
FERNANDO 
MEDEIROS SERÁ  
ENTERRADO 
HOJE, ÀS 11H 

OBAMA 
PROMETE NÃO 
ESPIONAR MAIS 
OS AMIGOS

GOVERNO 
ESTIMA OBTER 
R$ 2 MILHÕES 
DO IMPORT-RN 

O CHARGISTA IVAN CABRAL ESTÁ EM 

PERÍODO DE FÉRIAS NESTE MÊS DE JANEIRO

9. CIDADES

2. ÚLTIMAS

2. ÚLTIMAS

8. ECONOMIA

O DIA QUE DEU 
JAMBO NO JOGO 
DO BICHO EM  
NATAL
Juiz Mário Azevedo Jambo 
acata denúncia do MPF contra 
pessoas presas na operação 
Forró,  voltada ao combate do 
jogo do bicho em Natal. 

Empresário fundador do 
restaurante Camarões, um dos 
principais da cidade, morre aos 
57 anos, vítima de um câncer no 
intestino. 

Três primeiras empresas que 
aderiram ao programa vão 
movimentar R$ 100 milhões em 
importações e R$ 2 milhões em 
arrecadação, segundo a Sedec.  

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FRASE DE JOÃO 
PAULO CUNHA 
É SENHA PARA A 
OPOSIÇÃO ATACAR 
PETISTAS EM 2014

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 4
# 1289

Natal-RN
Sábado

18 / Janeiro / 2014

www.novojornal.jor.br

3. PRINCIPAL

/ JUSTIÇA / 
CERCA DE 15 
MESES APÓS TER 
SIDO FLAGRADO 
EXTORQUINDO 
UM EMPRESÁRIO, 
JOSÉ FONTES DE 
ANDRADE, HOJE 
APOSENTADO 
PELO MINISTÉRIO 
PÚBLICO, RECEBE 
MAIS DE R$ 15 MIL 
POR MÊS 

A RENTÁVEL 
PUNIÇÃO AO 
PROMOTOR 

13. CULTURA 14. ESPORTES

Centro 
Cultural 
ainda 
indefi nido

UFC EM 
NATAL COM 
POTIGUARES 
NO OCTÓGONO

Projeto de transformar o 
presépio de Natal num centro 
cultural do BB permanece 
ainda só na possibilidade.   

Tudo praticamente certo para 
evento do UFC em Natal, no 
Ginásio Nélio Dias, dia 23 de 
março, com lutas de Ronny 
Marques, Tibau e Formiga.  

 ▶ José Fontes de Andrade foi preso em outubro de 2012 após vídeo fl agrando extorsão (detalhe), mas a única punição foi a aposentadoria. Na justiça, julgamento permanece sem data

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

REPRODUÇÃO DE VÍDEO
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MORRE O FUNDADOR 
DO CAMARÕES
/ PERDA /  FERNANDO MEDEIROS, EMPRESÁRIO FUNDADOR DE UM DOS RESTAURANTES 
MAIS CONHECIDOS DE NATAL MORRE AOS 57 ANOS VÍTIMA DE CÂNCER

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

O EMPRESÁRIO CAICOENSE Fernan-
do Medeiros, fundador do res-
taurante Camarões, morreu on-
tem aos 57 anos em decorrên-
cia do tratamento contra um 
câncer no intestino, diagnosti-
cado em 2012. Considerado um 
dos principais nomes da gastro-
nomia potiguar, Medeiros fale-
ceu no fi nal de tarde no Hospital 
da Unimed, onde estava inter-
nado há cinco dias. O seu cor-
po foi velado no cemitério Mo-
rada da Paz, em Emaús, e a mis-
sa de corpo presente está mar-
cada para as 10h de hoje, com o 
sepultamento logo em seguida. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini, em nota de pesar, lamentou 
profundamente a morte do em-
presário. Ela lembrou dos fami-
liares de Medeiros, de sua cida-
de natal, Caicó, e “da segunda 
família” dele, ou seja, “todos os 
funcionários dos restaurantes 
que formam o grupo Camarões 
Potiguar”. Ciarlini lembrou que 
o Camarões foi apontado pelo 
Guia Quatro Rodas como um 
dos cinco melhores restauran-
tes do Brasil. 

Também em nota, o prefei-
to Carlos Eduardo afi rmou que 
o Camarões é “uma marca in-
confundível da nossa cidade” e 
Medeiros era um “exemplo de 
empreendedor”. “A partir de um 
restaurante instalado no então 
pouco conhecido polo turísti-
co Ponta Negra, ergueu um ne-
gócio de sucesso reconhecido 
muito além das fronteiras de 
Natal pela qualidade dos produ-
tos e pela excelência do serviço. 
Como prefeito e como cliente, 
me solidarizo com seus familia-
res e colaboradores”, expressou. 

Pelo Twitter, o presidente da 
Câmara dos Deputados, Hen-
rique Eduardo Alves, escreveu: 
“Depois de João Faustino, agora 
quem parte é Fernando Medei-
ros. Com o seu Camarões tor-
nou mais famosa a nossa culi-
nária.Partiu cedo”.

O restaurante Camarões 
foi fundado por Medeiros e sua 
(então) esposa Vânia em 1989 
na avenida Engenheiro Rober-
to Freire, através de um em-
préstimo para construir uma 
casa, já que os fi nanciamentos 
para pequenos negócios naque-

la época eram raros de se con-
seguir. Depois de uma fi scaliza-
ção do banco, os dois derruba-
ram paredes falsas que foram le-
vantadas para dar a aparência 
de uma casa e inauguraram o 
restaurante. 

A imaginação, que marcou 
o pontapé inicial do empreen-
dimento, aliada a humildade e 
muito profi ssionalismo foram 
a tônica para uma trajetória de 
sucesso reconhecida e admirada 
tanto pelo público quanto pela 
crítica especializada, ganhando 
boa reputação em níveis inter-
nacionais. Com a prosperidade 
do negócio, novos pontos foram 
abertos, a começar pelo Cama-
rões Express, no Natal Shop-
ping desde a sua inauguração, 
em 1992.

O restaurante original, em 
Ponta Negra, foi duplicado e, 
mesmo com o número de mesas 
ampliado, até hoje é frequente 
se ver fi las de espera para ocu-
par uma delas. Em 2005, do ou-
tro lado da avenida Engenhei-
ro Roberto Freire, uma instala-
ção grandiosa passou a abrigar 
o Camarões Potiguar, com um 
cardápio e carta de vinhos ga-
nhando mais intens. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O PREFEITO CARLOS Eduardo 
assinou ontem ordem de 
serviço para a construção 
de duas novas Unidades 
de Pronto Atendimento 
(UPA), três unidades de 
saúde e para reformar três 
unidades básicas, em um 
total de R$ 6,13 milhões 
em investimento, entre 
recursos do governo federal 
e da Prefeitura de Natal. A 
previsão para a conclusão 
das unidades básicas obras 
é de seis meses, enquanto 
a estimativa para fi nalizar 
as obras das UPA’s é de dez 
meses. As UPA’s vão fi car 
localizadas em dois bairros: 
Pitimbu, na Zona Sul, e 
Potengi, na Zona Norte e 
cada uma custará R$ 2,1 
milhões. 

O bairro do Planalto 
vai ganhar duas unidades 
básicas de saúde, a um 
custo de R$ 1,19 milhão e 
a terceira unidade fi cará 
em Bela Vista, Igapó, 
substituindo uma que já 
existe e foi interditada em 
2013 por oferecer riscos 
à população. De acordo 
com o secretário municipal 
de Saúde, Cipriano Maia, 
o propósito das obras é 
ampliar a rede do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Maia 
anunciou ter projetos de 
construir mais unidades de 
saúde na Zona Norte e uma 
na Guarita. 

Além da construção 
de novos pontos de 
atendimento, a Prefeitura 
pretende reformar a Clínica 
Odontológica Infantil I e 
a Unidade de Saúde da 
Família de Pompeia, Zona 
Norte, e a Clínica Popular 
Novo Horizonte, na Zona 
Oeste. O investimento 
nas reformas é de R$ 
194.188,00. A construtora 
responsável será a HW 
Engenharia, enquanto as 
de reforma fi carão com 
a RVV Construções e 
Empreendimentos . 

APÓS MAIS UMA troca 
de farpas no início do 
mês, Dilma Rousseff  e o 
presidente da Fifa, Joseph 
Blatter, devem se encontrar 
na próxima quinta, em 
Zurique, para tentar afi nar 
o discurso a cinco meses 
da abertura da Copa. A 
principal divergência entre o 
governo e a Fifa é a entrega 
dos estádios e obras para o 
Mundial. Outra preocupação 
é com a segurança do 
evento, diante da ameaça 
de novos protestos de 
rua, como ocorreu em 
junho, durante a Copa das 
Confederações. 

Segundo interlocutores, 
a presidente teria recebido 
uma carta-convite de Blatter 
e vai aproveitar viagem à 
Suiça, onde participará do 
Fórum Econômico Mundial, 
para visitar a Fifa, como 
noticiado por “O Estado de S. 
Paulo’’. Nas últimas semanas, 
a presidente tem comandado 
uma série de reuniões para 
avaliar a situação da Copa 
e cobrar providências. O 
governo discute inclusive 
reforçar a segurança durante 
o Mundial. A ideia é montar 
um plano para garantir 
ações nas 12 cidades sedes 
e de regiões que vão abrigar 
delegações. Antes de 
embarcar para Suiça, Dilma 
estará na inauguração da 
Arena das Dunas, em Natal. 
Cinco estádios precisam 
ser entregues: Beira-Rio, 
em Porto Alegre, Arena da 
Baixada, em Curitiba, A rena 
Pantanal, Cuiabá, Arena 
Amazônia, em Manaus, além 
do Itaquerão, em São Paulo. 

A JUSTIÇA CONDENOU a ex-
prefeita de São Paulo e 
ministra da Cultura Marta 
Suplicy (PT) à perda dos 
direitos políticos por três 
anos por considerar que 
houve irregularidades na 
contratação da instituição 
GTPOS (Grupo de Trabalho 
e Pesquisa em Orientação 
Sexual) no mandato dela 
na capital. 

A decisão da 1ª Vara 
da Fazenda Pública de 
São Paulo aponta que a 
GTPOS foi contratada 
ilegalmente sem licitação. 
O juiz Alexandre Bucci 
também determinou 
que Marta pague uma 
multa correspondente a 
cinco vezes o valor que 
ela recebia no cargo de 
prefeita, exercido entre 
2001 e 2004. As mesmas 
penas foram aplicadas à 
ex-secretária da Educação 
de Marta, Maria Aparecida 
Perez, que assinou o 
contrato. 

A GTPOS foi punida 
com a proibição de 
contratar com o poder 
público por três anos e 
ao pagamento de multa 
no valor de 10% da 
contratação. Cabe recurso 
da sentença ao Tribunal 
de Justiça de São Paulo. O 
advogado de Marta, Pedro 
Estevam Serrano, afi rmou 
que apresentará recurso 
contra a decisão pois em 
julgamento sobre contrato 
idêntico, na gestão da 
petista, o Tribunal de 
Justiça paulista julgou o 
caso favoravelmente à 
ex-prefeita. 

PREFEITURA 
INVESTE R$ 6 
MILHÕES EM 
UNIDADES DE 
SAÚDE

DILMA SE 
ENCONTRARÁ 
COM BLATTER 
NA SUÍÇA

MARTA 
SUPLICY PERDE 
DIREITOS 
POLÍTICOS 

/ UPA / / COPA-2014 /

/ CULTURA /

O PRESIDENTE AMERICANO Barack 
Obama anunciou ontem que não 
haverá mais espionagem de chefes 
de Estado e de governo “de nossos 
amigos próximos e aliados”, a me-
nos que haja “forte razão de segu-
rança nacional”. 

“Se eu quero saber o que nos-
sos amigos e aliados pensam, 
vou pegar o telefone e ligar para 
eles, em vez de recorrer à espio-
nagem”, disse, no discurso de 45 
minutos sobre a prometida refor-
ma da NSA (Agência de Seguran-
ça Nacional). 

Obama disse que instruiu sua 
equipe de inteligência para apro-
fundar a cooperação com alia-
dos para “reconstruir a confi ança”. 
Mas o presidente não citou que 
países são considerados amigos. 
Ele afi rmou que continuará a cole-
tar inteligência ao redor do mun-
do, “do mesmo jeito que outros pa-
íses fazem”. “Não vamos pedir des-
culpas porque nossos serviços são 
mais efi cientes.” 

A presidente Dilma Rousseff  e 
a chanceler alemã, Angela Merkel, 
reclamaram da espionagem em 
sua comunicação pessoal, após os 
vazamentos feitos pelo ex-técni-
co da NSA Edward Snowden. Dil-
ma adiou visita de Estado a Wa-
shington, mas só Merkel recebeu 
a promessa de não ser mais espio-
nada. Obama também determi-
nou ao Departamento de Estado 
designar um coordenador para di-
plomacia internacional, que servi-

rá como ouvidor e negociador das 
reclamações e questões de gover-
nos estrangeiros. 

Diversos anúncios, entretan-
to, não foram acompanhados de 
maiores detalhes sobre sua imple-
mentação ou o que dependerá de 
aprovação do Congresso. 

Obama não falou se a NSA 
continuará a tentar quebrar códi-
gos ou softwares, como revelado 
pelas denúncias. Em 28 de março, 
Obama receberá projeto das agên-
cias de inteligência e do Departa-
mento de Justiça com novas dire-
trizes para a coleta e o armazena-
mento de dados das ligações tele-
fônicas. Mas algumas mudanças 
entram em vigor imediatamente. 

A NSA deixa de poder investi-
gar qualquer número de telefone 

relacionado a outro telefone sob 
investigação --e a qualquer outro 
número conectado a este segun-
do telefone. Agora, só poderá in-
vestigar duas conexões de um nú-
mero. Exemplo: uma pessoa ligou 
para um suspeito monitorado, e 
outra pessoa telefonou para o in-
terlocutor do suspeito. A NSA terá 
permissão para vigiar esta terceira 
pessoa, mas não uma quarta que 
vier a falar com ela. 

A agência perde a autonomia 
no acesso a esse banco de dados. 
As pesquisas dependerão de ações 
judiciais. O cargo de defensor pú-
blico de privacidade será criado 
no tribunal secreto que autoriza 
as investigações --segundo críti-
cos, o órgão tem autorizado tudo 
sem supervisão. 

 ▶ Obama não vai pedir desculpas pelo fato dos EUA serem “mais efi cientes”

MCNAMEE / AGÊNCIA LUSA / ABR

Obama promete parar 
com a bisbilhotagem

/ ESPIONAGEM /

 ▶ Fernando Medeiros será enterrado hoje pela manhã, em Emaús

REPRODUÇÃO

OBRAS E SEUS 
CUSTOS

Construção 

 ▶ UPA de Potengi
R$ 2,11 milhões

 ▶ UPA de Pitimbu
R$ 2,11 milhões

 ▶ Unidade de Saúde em 
Igapó
R$ 514 mil

 ▶ Unidade de Saúde de 
Planalto
R$ 490 mil

 ▶ Unidade de Saúde de 
Planalto II
R$ 706 mil

Reformas e 
adequações

 ▶ Clínica Odontológica 
Infantil I
R$ 39 mil

 ▶ Clínica Popular Novo 
Horizonte
R$ 62 mil

 ▶ Unidade de Saúde de 
Família de Pompeia
R$ 92 mil

Fonte: Prefeitura de Natal

AINDA COMO REFLEXO da 
batalha nas arquibancadas 
da Arena Joinville, onde 
torcedores de Vasco e 
Atlético-PR brigaram no 
primeiro tempo da partida 
entre as duas equipes 
pela 38ª do Campeonato 
Brasileiro do ano passado, 
a Justiça do Rio de Janeiro 
proibiu a torcida organizada 
Força Jovem, do Vasco, de 
frequentar qualquer jogo 
de futebol ou outro evento 
esportivo por um ano. 

Segundo a decisão do 
juiz da 1ª Vara Empresarial 
do Rio, Luiz Roberto Ayoub, 
a proibição já é válida 
para a estreia do clube no 
Estadual do Rio, hoje, contra 
o Boavista, em São Januário. 
O juiz também determinou 
que os integrantes da 
Força Jovem compareçam 
à delegacia mais próxima 
da residência, ou outro 
local indicado pelo Gepe 
(Grupamento Especial de 
Policiamento em Estádios) 
15 minutos antes dos jogos.  
Eles só poderão deixar o 
local meia hora após o fi m 
da partida. Se descumprirem 
a decisão, cada réu terá que 
pagar multa de R$ 2.000 por 
ocorrência. Caso descumpra 
a proibição, a Força Jovem 
terá que pagar multa de 
R$ 10 mil (para jogos de 
futebol) e R$ 5.000 (outros 
eventos esportivos). 

FORÇA JOVEM 
NÃO PODE 
ASSISTIR JOGOS  

/ PUNIÇÃO /
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Editor 

Viktor Vidal

A lentidão da Justiça Brasilei-
ra no julgamento dos crimes de 
improbidade administrativa criou 
um sentimento de descrédito na 
população e a leveza da impuni-
dade aos “bandidos de colarinho 
branco”, que se locupletam do erá-
rio público no exercício da pro-
fi ssão. Segundo especialistas, so-
mente a punição com a aposen-
tadoria compulsória não seria 
sufi ciente para recompor os da-
nos causados aos cofres públicos 
ou privados, dependendo do gol-
pe. “É uma prova de que o crime 
compensa. É essa a sensação. A 
aposentadoria compulsória é uma 
pena leve”, analisa o secretário-ge-
ral da ONG Contas Abertas, Gil 
Castello Branco. 

Os supostos ilícitos cometidos 
por agentes públicos potiguares 
passam para sociedade a impres-
são de que, de fato, estão compen-
sando. Isto porque, meses após te-
rem sido denunciados ao Tribunal 

de Justiça do Rio Grande do Norte 
e ao Superior Tribunal de Justiça, 
o promotor José Fontes de Andra-
de e os desembargadores Osval-
do Soares da Cruz e Rafael Godei-
ro Sobrinho, não foram julgados e 
continuam a usufruir das benes-
ses dos cargos que ocupavam, com 
salários vultosos e vantagens ain-
da maiores. Tudo isto, após terem 
sido punidos administrativamente 
com a aposentadoria compulsória 
pelo MPE e TJRN, respectivamente.

Para Gil Castello Branco, o 
agente público que está gerindo 
contas ou representando grande 
parcela da população deveria ser 
julgado, quando acusado de qual-
quer ilícito, de maneira célere. “O 
julgamento dos crimes de impro-
bidade, por exemplo, deveriam ser 
priorizados. Há uma lentidão no 
Judiciário no julgamento de tais 
processos”, assegura. 

De acordo com dados do Anu-
ário Brasileiro de Segurança Públi-

ca 2013, dos 511.442 presos espa-
lhados pelas unidades carcerárias 
do país, somente 1.479 cumprem 
pena por crimes contra a admi-
nistração pública, incluindo o 
que praticaram peculato, concus-
são e excesso de exação (exigên-
cia de pagamento indevido), além 

de corrupção passiva. O núme-
ro corresponde a 0,3% do total de 
presos. No RN, não se tem históri-
co de presos cumprindo pena por 
tais ilícitos. No intuito de diminuir 
o hiato entre a suposta prática do 
crime e o julgamento, o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) lançou, 

em novembro de 2012, a Meta 18.
O objetivo era julgar, até o fi -

nal do ano passado, todos os au-
tos de ilícitos contra a Adminis-
tração Pública e de Improbidade 
Administrativa distribuídos aos 
Tribunais brasileiros até 31 de de-
zembro de 2011. Dos 1.520 pro-
cessos destas classes represados 
no TJRN, 800 foram sentenciados 
dentro do prazo da Meta, restan-
do outros 720 para apreciação ju-
dicial posterior. Os julgamentos, 
porém, não culminaram na pri-
são de agentes públicos, somen-
te na devolução de recursos, apli-
cação de multas e inelegibilidade, 
por exemplo.

O processo envolvendo o pro-
motor José Fontes de Andrade 
não entrou nas estatísticas acima 
expostas, por ter sido distribuí-
do ano passado. “Enquanto a si-
tuação não se resolve, eles conti-
nuam recebendo recursos. E nem 
precisam estar afastados dos car-

gos. Renan Calheiros é um exem-
plo de agente público que respon-
de a processos criminais e conti-
nua no serviço público, ganhan-
do dinheiro”, relembra Gil Castello 
Branco. Na sua ótica, a aposenta-
doria compulsória é um mecanis-
mo que acaba por garantir a conti-
nuidade do acesso aos salários pe-
los agentes públicos corruptos. 

Conforme levantamento da 
Controladoria Geral da União, em 
dez anos, 4.577 funcionários pú-
blicos federais foram expulsos dos 
seus respectivos órgãos após se en-
volverem em crimes de corrupção. 
O número inclui as demissões, cas-
sações de aposentadoria e destitui-
ções. No RN, no mesmo período, 
o número de servidores federais 
expurgados das instituições nas 
quais atuavam chegou a 78.

PASSADOS QUASE 15 meses desde 
que foi preso sob a acusação de 
corrupção passiva, após ter sido 
fl agrado tentando extorquir um 
empresário em R$ 12 mil em outu-
bro de 2012, os processos abertos 
contra o então promotor da Co-
marca de Parnamirim, José Fon-
tes de Andrade, hoje aposentado, 
‘adormeceram’ na Justiça Estadual. 

Conclusos para decisão desde 
meados de outubro do ano passa-
do, os autos não recebem atuali-
zação há pelo menos um mês. En-
quanto não é julgado, o réu goza, 
mensalmente, do recebimento da 
monta que equivale, aproximada-
mente, à soma de 27 salários míni-
mos - R$ 19 mil - incluído o repas-
se da Parcela Autônoma de Equi-
valência (PAE).

Punido administrativamen-
te pela Procuradoria Geral de Jus-
tiça (PGJ) em julho do ano passa-
do, com a aposentadoria compul-
sória, José Fontes de Andrade dis-
põe, ainda, de todas as regalias de 
um membro do MP aposentado 
por tempo de serviço, por exem-
plo, após ter cumprido legalmen-
te sua função enquanto promotor 
ou procurador. Tudo isto, ampara-
do por leis. 

Fontes pode contar, inclusive, 
com os aumentos salariais con-
cedidos aos demais integrantes 
da PGJ, de forma proporcional ao 
seu tempo de serviço. Para um ci-
dadão comum sem dívidas com a 
Justiça, a punição mais severa no 
âmbito da PGJ, a aposentadoria 
compulsória, soa como um bônus. 

“Lamentavelmente, a aposen-
tadoria compulsória é a punição 
máxima prevista administrativa-
mente”, destaca o procurador-ge-
ral de Justiça, Rinaldo Reis. Ele es-
clarece que, para perder o direito 
à aposentadoria e aos demais be-
nefícios que são garantidos cons-
titucionalmente, é preciso que o 
promotor aposentado seja pena-
lizado com uma ou mais conde-
nações na área criminal ou cível. 
José Fontes de Andrade responde, 
também na Comarca de Parnami-
rim, a processos nestas duas sea-
ras. Não há data para julgamento 
e, até que seja marcado, ele conti-
nuará a receber seus benefícios.

O termo de aposentação do 
promotor foi assinado por Rinal-
do Reis no dia 17 de julho de 2013, 
através da Resolução Nº 197. O réu 
passaria a receber seus vencimen-
tos de forma proporcional ao tem-

po trabalhado. Fontes atuou no 
MPE por quase 19 anos e foi apo-
sentado enquanto ocupava o car-
go de promotor de Segunda En-
trância. Seu salário-base, hoje, é 
de R$ 12.406,62. Enquanto inte-
grante do quadro ativo da insti-
tuição, Fontes recebia R$ 22.854,46 
de subsídio, sem contar com as re-
munerações retroativas e demais 
verbas remuneratórias legais, a 
PAE.

Constitucionalmente, o pro-
motor aposentado não está co-
metendo nenhum crime ao rece-
ber os salários próximos dos R$ 20 
mensais. Chama atenção, porém, 
a morosidade da Justiça Estadual 
em julgar os crimes de improbida-
de administrativa, supostamente 
cometidos por ele e outros inúme-
ros agentes públicos no exercício 
da função. Caso considerado cul-
pado pela Justiça, o promotor po-
derá ser demitido do MPE e, com 
isso, perder os altos salários. 

Conforme informações do Por-
tal da Transparência do órgão mi-
nisterial, o aposentado recebeu so-
mente em novembro passado, sa-
lário da ordem de R$ 19.031,22. Em 
agosto do mesmo ano, um mês 
após ter sido aposentado de for-

ma compulsória, o salário líquido 
de Fontes foi de R$ 26.442,12. Nes-
tes valores estão inclusos os repas-
ses da PAE, cujas montas mensais 
giram em torno dos R$ 15 mil.

Tentando reverter a punição e 
consolidar sua volta aos quadros 
ativos do Ministério Público, Fon-
tes recorreu ao Conselho Nacional 
do Ministério Público (CNMP). Os 
autos estão sob sigilo e não é pos-
sível identifi car em qual fase de 
instrução se encontra o processo. 
No âmbito do MPE, o assunto é 
tido como encerrado. Isto porque, 
a aposentadoria compulsória foi 
consolidada.

O NOVO JORNAL não conse-
guiu contato com o promotor. O 
advogado dele, o pernambucano 
Bóris Trindade, também não foi lo-
calizado. Ele é o terceiro a defender 
o promotor. Trindade está na Fran-
ça e vem ao Brasil frequentemen-
te para tratar dos processos que 
defende. “Em relação a este assun-
to, não posso dizer nada. Não atuo 
nessa causa. Ele não é meu clien-
te, não conheço o processo”, disse 
Eduardo Trindade, fi lho e sócio de 
Boris. Fontes também foi defendi-
do pelos potiguares Felipe Cortez e 
Flaviano da Gama Fernandes. 

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

/ PROCESSO /  
PROMOTOR 

PRESO EM 2012, 
APÓS FLAGRADO 

EXTORQUINDO 
EMPRESÁRIO, GANHA 
R$ 19 MIL MENSAIS 
DA APOSENTADORIA 

QUE RECEBEU 
COMO PUNIÇÃO DA 

PROCURADORIA 
GERAL DE JUSTIÇA

Aposentadoria 
cinco estrelas

Desde que foi aposentado 
compulsoriamente, o promotor 
José Fontes de Andrade já recebeu 
quase R$ 100 mil em vencimentos. 
O salário do mês de dezembro 
passado não está disponível no 
Portal da Transparência do MPE. 
Veja abaixo quanto recebeu 
o promotor desde que foi 
aposentado.

 ▷ Novembro – R$ 19.031,22
 ▷ Outubro – R$ 15.500,00
 ▷ Setembro – R$ 16.522,46
 ▷ Agosto – R$ 26.442,12
 ▷ Julho – R$ 15.639,40

 » Total – R$ 93.135,20

FONTE: PORTAL DA TRANSPARÊNCIA DO MPE.

CRIMES QUE COMPENSAM

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

DOCE 
CASTIGO

Relembre o caso

O promotor José Fontes 
de Andrade foi preso pelo 
então procurador-geral de 
Justiça, Manoel Onofre de 
Souza Neto, no dia 24 de 
outubro de 2012. Fontes 
respondia pela Promotoria de 
Meio Ambiente e Urbanismo 
de Parnamirim e foi fl agrado, 
em vídeo, tentando extorquir 
R$ 12 mil de um empresário 
para não embargar uma obra 
na periferia do município. 
Fontes negou, à época, que 
o dinheiro fosse para ele, 
alegando que repassaria a 
quantia a um escritório de 
advocacia. Ele passou 17 
dias preso. Ele foi punido pelo 
MPE com a aposentadoria 
compulsória e hoje responde 
ao processo em liberdade por 
força de habeas corpus.

O que é a PAE?

A Parcela Autônoma 
de Equivalência é o que, no 
passado, se convencionou 
chamar auxílio-moradia. 
Era uma espécie de ajuda 
monetária paga aos ministros 
e congressistas, apenas. 
Com o passar do tempo, 
os membros do judiciário 
brasileiro reclamaram aos 
Superiores Tribunais o direito 
de recebimento de tais 
“benesses” e obtiveram êxito. 
Os pagamentos, autorizados 
pela Justiça tiveram que ser 
feitos de forma retroativa à 
década de 1990 até meados 
dos anos 2000. 

No Rio Grande do Norte, 
somente a Assembleia 
Legislativa e o Tribunal 
de Contas do Estado, 
conseguiram quitar a PAE. 
O Tribunal de Justiça e o 
Ministério Público efetuam 
o pagamento mensal, sem 
previsão de quando serão 
quitadas, visto que, os valores 
oscilam anualmente em 
decorrência dos juros. Há 
quem defenda que a PAE 
fosse paga nos mesmos 
moldes de um precatório.  

 ▶ Gil Castello Branco, da ONG Contas Abertas: “Prova de que crime compensa”

REPRODUÇÃO

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ José Fontes (de boné), 

preso em outubro de 2012, é 

amparado pelo seu advogado 

na época, Flaviano Gama
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Para nós, da Ação Penal 470, eu, José 
Dirceu, José Genoíno e o companheiro 
Delúbio Soares é fundamental ganhar 
a eleição porque queremos mostrar 
que toda essa armação em torno da 
nossa ação penal é política”

SENHA
O deputado João Paulo Cunha 

tem tudo para se arrepender no 
futuro da frase “Para nós, da Ação 
Penal 470, eu, José Dirceu, José Ge-
noíno e o companheiro Delúbio 
Soares é fundamental ganhar a 
eleição”. Não há de se duvidar se 
algum espertinho começar a aliar 
a imagem dos mensaleiros à ima-
gem do PT, alegando que elegen-
do candidato “x” estará se elegen-
do os companheiros mensaleiros. 
Não é nada não é nada, mas deve 
incomodar ter, na TV, condenados 
expostos como correligionários. 
No imaginário popular, o nome do 
mensalão é corrupção. A eleição 
vai mostrar o quanto isso pesa e 
contra quem.

ALÔ DIRCEU

A Secretaria de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal abriu 
um procedimento administrati-
vo para investigar se o ex-minis-
tro José Dirceu usou um celular no 
Complexo Penitenciário da Papu-
da, onde está preso. A investigação 
tem um prazo de até 30 dias para 
ser concluída. A pergunta que não 
quer calar: caso seja verdade (o 
que todos duvidam) para quem 
teria o companheiro ligado?

CARNAVAL
No bloco da convocação para 

o carnaval de Natal, chegou a vez 
das escolas, tribos de índios, blo-
cos e tudo mais. A Fundação Capi-
tania das Artes abriu edital de con-
vocação para esse povo todo, com 
patrocínio e premiação. É a volta 
do carnaval de rua de Natal, que 
ano passado, teve seu hiato. Cada 
escola do Grupo A terá patrocínio 
de R$ 15 mil e concorrerá a pre-
miação de R$ 9 mil (primeiro lu-
gar). O edital tem valor total de R$ 
1.296.100,00. 

MINISTRO
O senador Aloysio Nunes Fer-

reira (PSDB/líder no Senado) ten-
tou, mais de uma vez, tentar fa-
zer o professor João Faustino mi-
nistro do Superior Tribunal de Jus-
tiça. Não conseguiu, entre outros 
motivos porque o ex-senador e ex-
-deputado que morreu na sema-
na passada não tinha o curso de 
Direito. Isso talvez explique o fato 
de Faustino estar fazendo o curso 
quando estava entrando nos 70.

O RISCO DAS RUAS
A tarde de quinta-feira, na Ribeira, re-

viveu momentos que nenhum natalense 
gosta, mas são forçados – ver por outra – a 
conviver. Integrantes de um grupo que repre-
senta a terceira via na categoria dos moto-
ristas e cobradores resolveram parar o bair-
ro. Como? A velha estratégia: começaram a 
parar ônibus na avenida Duque de Caxias. 
O protesto, segundo informações colhidas 
junto a um dos manifestantes, era contra a 
violência que atinge os transportes coletivos 
na cidade. O motivo é mais que justo. Afi nal, 
esse tipo de violência atinge não só as empre-
sas e seus funcionários, mas também os trabalhadores e estudan-
tes que, muitas vezes, na volta para casa – após um dia de luta – se 
veem vítimas de marginais que os humilham e os roubam.

A questão da violência nos transportes coletivos é algo repug-
nante. E que tem de ser sim motivo de cobrança o tempo inteiro. 
Tanto pela parte das empresas, quanto pela parte dos funcionários 
e por parte da população. Mas um problema não pode ter solução 
cobrada por meio da geração de outro. Os sindicalistas que para-
ram a Ribeira não podem achar que fazendo isso, prejudicando a 
população que precisa voltar para casa, vão conseguir solucionar 
sua questão de segurança. Mas essa mentalidade não existe ainda 
no meio sindical.

Tanto que, no fi nal do protesto da quinta-feira, foi ventilado 
que este seria apenas o primeiro de muitos. Esse alerta não deve 
ter sido dado à toa. Quarta-feira próxima quem estará no Rio 
Grande do Norte é a presidente Dilma Rousseff . Virá para a visita 
inaugural da Arena das Dunas. Será um evento que – a exemplo 
de outras inaugurações – atrairá os olhares da imprensa de todo 
o Brasil. A pergunta que se coloca agora é: a segurança pública do 
Estado e demais autoridades está preparada para controlar o trân-
sito (por exemplo) caso alguma categoria sindical ou similar tente 
– como fi zeram as bestas – parar a cidade exatamente neste dia?

Durante o ano de 2013 foram inúmeros os protestos que se 
aproveitaram da exposição dada ao País graças à Copa das Con-
federações. Em Natal, houve diversos episódios com os quais 
(claramente) as autoridades não souberam lidar. Em 2013, tam-
bém em Natal, outra série de protestos foi realizada (muitas vezes 
sem motivação certa alguma) e também travaram a cidade e nin-
guém conseguiu liberá-la. Exemplo máximo da falta de agilidade 
foi dado dia 4 de novembro, quando as bestas fecharam os cruza-
mentos da Bernardo Vieira; e ninguém conseguiu desatar esse nó. 

Depois desse clímax, o Ministério Público entrou em cena e co-
brou as competências das polícias e dos agentes de trânsito. De-
pois disso, pouco aconteceu. 

A semana que se anuncia, caso alguma categoria resolva se 
aproveitar da presença da presidente, será um grande teste para 
saber se as autoridades na cidade são titulares preparados para li-
dar com algo do tipo ou continuam na reserva da falta de preparo 
para lidar com o que pode ocorrer neste primeiro semestre de 2014 
e com a Copa do Mundo. O setor de segurança pública nacional 
sabe que certamente haverá protestos na Copa. Natal já deu seu 
recado na construção da Arena das Dunas, transformando atraso 
em exemplo de efi ciência. A segurança pública do Estado está pre-
parada para repetir tal desempenho? Esse jogo é teste para cardía-
co. Que o digam os candidatos da situação.  (ED)

 ▶ O Ministério Público Federal (MPF) 
denunciou o ex-prefeito de São Gonçalo 
do Amarante, Jarbas Cavalcanti de 
Oliveira, por omissão na prestação 
de contas dos recursos recebidos do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), em 2006. 

 ▶ O engenheiro agrônomo Woden 
Coutinho Madruga Junior assumiu o cargo 

de superintendente federal de Agricultura no 
RN, nomeado pelo ministro da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, Antônio Andrade.

 ▶ Estreia neste fi m de semana a 
campanha publicitária de lançamento da 
Arena das Dunas. Criação da agência Criola, 
que também desenvolveu a logomarca do 
estádio, a campanha traz o conceito “Arena 
das Dunas. Isso tudo é para você” .

 ▶ Ainda em 2013, a Petrobras 
vendeu participações em duas áreas 
exploratórias à britânica BP, uma no Brasil 
e outra nos Estados Unidos. A brasileira 
é exatamente a que compreende a 
descoberta de petróleo em águas 
profundas no litoral do Rio Grande do 
Norte (Bacia do Potiguar).

 ▶ Foi prorrogado o contrato que prevê 

a restauração e reforma dos cemitérios 
públicos no município de Natal/RN

 ▶ A Justiça condenou três dos quatro 
envolvidos no sequestro de Fábio Porcino, 
o Popó. Somadas, as penas chegam aos 
49 anos.

 ▶ Dia 18 de janeiro é dia de Nossa 
Senhora da Defesa e de Nossa Senhora 
do Amparo. Rogai por nós.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO JOÃO PAULO CUNHA (PT), MENSALEIRO 
CONDENADO, EM ATO DE DESAGRAVO DO PT

ÍNDIOS 

Já as tribos de índios, essa ri-
queza só nossa, terão patrocínio 
de R$ 7 mil e concorrerão a pre-
miação de R$ 5 mil (primeiro lu-
gar/grupo A). O edital foi publica-
do ontem no Diário Ofi cial do Mu-
nicípio e tem tudo para que a folia 
de todos seja completa este ano, 
prevendo quatro polos de festa e, 
inclusive, a contratação de bandas 
de frevo com 13, 26, 40 e 52 inte-
grantes, com apoio fi nanceiro de 
R$ 9,2 mil; R$ 15,4 mil; R$ 22 mil; 
e R$ 27,8 mil. Respectivamente, 
claro.

VISITA
A República de Jacumã deve 

receber hoje a visita da ex-gover-
nadora Wilma de Faria (PSB). 

VELOCIDADE
A quem fi scalizar possa: sem 

pardais ou fi scalização, a Via Cos-
teira virou terra de ninguém. Os 
pole position são os táxis. E tome 
acelerar.

 
FOTO

Melhor hora para fotografar 
engarrafamento: por volta das 9h, 
do fi nal de Areia preta com destino 
à praia do Meio e ponte Newton 
Navarro: teste pra cardíaco. 

DIÁRIAS
A Secretaria Nacional do Con-

sumidor (Senacon), do Ministério 
da Justiça, quer que os hotéis das 
12 cidades sedes do Mundial pu-
bliquem na internet os valores de 
suas diárias. Tudo por conta da 
elevação que tais tarifas têm so-
frido com a proximidade da Copa 
do Mundo e a crescente procu-
ra por reservas. O primeiro pas-
so já foi dado por meio de acerto 
com a Associação Brasileira da In-
dústria de Hotéis do Rio de Janei-
ro (Abih-RJ). 

ORÇAMENTO
Publicado no Diário Ofi cial do 

Estado, semana passada, o Orça-
mento estadual imita Rivotril. Não 
há lugar na internet, onde deveria 
estar disponível, que se encontre a 
peça. No local onde fi cam as men-
sagens do Governo para a Assem-
bleia, apenas um link quebrado. 
Falha de informática, certamente. 

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

É a Copa, mano
Com a confi rmação de pelo menos mais 105 novos voos para 

Natal durante o período da “Malha Aérea Especial” para a Copa 
do Mundo abre-se ofi cial e formalmente a temporada de mudan-
ças e adaptações no país em razão do grande evento. Tudo o que 
se dizia de perspectiva, passa a ganhar contornos de realidade, 
o que exigirá dos organizadores muito trabalho para suportar a 
demanda.

A readequação dos voos, uma solicitação das empresas aére-
as, representa 42% da malha aérea do país, ou seja, quase metade 
dos voos previstos normalmente para o período de junho e julho 
foi alterada a fi m de atender a movimentação de turistas e torce-
dores durante o torneio.

Os aeroportos Augusto Severo e Aluízio Alves integrarão essa 
nova malha aérea entre 6 de junho e 3 de julho, uma vez que só 
ocorrerão partidas do mundial no RN na primeira fase da dispu-
ta. Em sedes que receberão mais jogos em outras fases o período 
de vigência da malha, que será coordenada pela Anac, se esten-
de até 20 de julho.

Além dos 105 novos voos confi rmados, de Natal a Guarulhos, 
em São Paulo, deve haver outros, ainda não divulgados pela agên-
cia da aviação civil, com destino ao RN. A rota Natal-Guarulhos 
foi a quarta mais solicitada entre as cidades que sediarão jogos. 
No geral, a rota mais solicitada foi a do Galeão (RJ) a Ezeiza (ae-
roporto argentino).

Empresários do setor turístico estão vibrando com a perspec-
tiva de ampliação da rota para Natal durante a copa. Num cálculo 
feito para o NOVO JORNAL, o presidente da seccional local da As-
sociação Brasileira da Indústria Hoteleira, Habib Chalita, estimou 
que somente nestes 105 novos voos, considerando a presença de 
ao menos 200 passageiros em cada um deles gastando em Natal 
em torno de 100 dólares – a câmbio atual –, passariam a circular na 
economia natalense durante o período mais de 4 milhões de reais.

A presença de mais recursos será benéfi ca, sem dúvida, para 
a economia, mas a cidade e o estado precisarão estar um brinco 
a fi m de cativar e fi delizar esse novo público. Para isso, é neces-
sário tomar uma série de providência para deixar a capital poti-
guar confortável e funcional para quem a visita, principalmente 
para os estrangeiros.

A cada dia que o mundial se aproxima diminui o tempo para 
conclusão das obras pendentes e para a adequação dos servi-
ços que a cidade precisará oferecer aos visitantes. Portanto, é um 
olho no aeroporto e outro nos cuidados gerais, em várias áreas. 

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Vida vaqueira
O vaqueiro acordou cedo e cedo tomou o caminho do curral 

para fazer o de sempre: correr as tetas das vacas mestiças de seu 
pequeno rebanho, enquanto bezerros magros mugiam, amarra-
dos na perna da mãe, lamentosos pelas poucas gotas de leite a 
lhes sobrar. As bichinhas estavam só o couro e o osso. O capim 
na vazante do açude estava no fi m, da torta de algodão, que aju-
dava a melhorar a produção de leite, não restara nem o cheiro e 
o farelo de trigo não ia fazer mais do que bucha, para manter os 
bichos de pé, enquanto a conta subia no armazém da cidade.

Vendo aquele sofrimento, o pai levantou da cadeira de ba-
lanço e clamou para os céus. Ia praguejar contra a falta de nu-
vens e de chuvas, mas antes que conseguisse despencou do al-
pendre da casa de fazenda. O tombo não foi fatal, a fratura na ba-
cia é que foi, consumindo o que restava de energia naquele cor-
po de mais de 80 anos. Lamentou ter que passar os últimos dias 
da vida numa enfermaria, na casa de saúde da pequena cidade.

O caixão ocupou a sala de um compadre, que o sítio era lon-
ge. Os poucos presentes se dividiam entre a conversa na calça-
da e o café na cozinha. Quando não falavam do morto – ele que-
ria ser sepultado no sítio, mas seria heresia demais não levá-lo 
ao cemitério –, o assunto era o inverno que ainda não dera o ar 
da graça.

Aos enfermeiros, o agora fi nado tinha confessado que não 
mais queria sofrer as agruras de uma seca. Bem ou mal, os úl-
timos anos tinham garantido o mínimo de fartura em sua ter-
rinha que comprara a tanto custo.  Chovia pelo menos o sufi -
ciente para garantir o pasto e ele, orgulhoso, via o fi lho, o úni-
co que não tinha debandado para a cidade grande, tocar a vida. 
“São dez cabeça, é muito pouco, é quase nada, mas não tem ou-
tras mais bonitas no lugar”, era a música que tocava no rádio da 
enfermaria quando o velho vaqueiro passou dessa para melhor. 
Morreu com um semblante de tranquilidade, um rosto magro 
quase sorridente. Foi sepultado no fi m da tarde, na ausência dos 
fi lhos distantes.

O dia se fez noite e o tempo fechou naquele canto de sertão. 
Mas, ventou mais do que choveu, como acontece em anos de in-
verno atrapalhado. Quando o fi lho retornou para o sítio, na ma-
drugada seguinte, encontrou a porteira do curral aberta. Os be-
zerros tinham passado a noite ao lado das vacas e ele não teria 
leite para tirar. Ninguém soube dar notícia do ocorrido. Ocupou 
a espriguiçadeira do pai no alpendre e olhou para o céu que acla-
reava ligeiramente nublado, a mucica no canto da boca em si-
nal de ironia. Mas não passou muito tempo sentado, que a lida 
no campo não se resumia apenas à tirada do leite. O corpo ain-
da era jovem para aguentar a retumba de mais um ano sofrido e 
não ia desapontar o velho. 

Por fi m olhou para o chão molhado e lembrou da babugem, 
que não demoraria a nascer mesmo com a pouca chuva. E nas-
ceria ainda com mais força na terra fértil do cemitério.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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O procurador achou
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, afi rmou ao 

STF que “há, sim, fortes indícios de existência do esquema de pa-
gamento de propina da Siemens a agentes públicos vinculados ao 
Metrô de São Paulo”. A afi rmação está em despacho enviado ao 
ministro Marco Aurélio Mello no último dia 7. Janot pediu acesso 
a depoimentos da investigação sobre o cartel que agia em gover-
nos do PSDB em São Paulo. Esta é sua primeira manifestação so-
bre o caso, que corre em sigilo. 

VALORES 
Janot aponta provas de que 
duas empresas vinculadas ao 
lobista Arthur Teixeira, Cons-
tech e Procint, “receberam 
cerca de R$ 8.603.156,98 da 
Siemens e da Alstom”. O di-
nheiro teria sido entregue a di-
rigentes do Metrô e da CPTM 
para facilitar a assinatura de 
contratos. 

QUINHÃO 
O procurador-geral cita ainda 
trecho do depoimento sigiloso 
em que Everton Rheinheimer 
afi rma que “o repasse aos polí-
ticos seria de 5%, fi cando o res-
tante com os consultores”. 

EM BOCA FECHADA 
O PT paulista pediu silêncio so-
bre a acusação de que Gilber-
to Kassab (PSD) teria recebido 
“uma fortuna” da empresa que 
fazia inspeção veicular em SP. O 
recado chegou ao prefeito Fer-
nando Haddad, que fi cou ca-
lado ao ser perguntado sobre o 
assunto. 

ESPERANÇA 
Petistas querem evitar um 
novo desgaste da relação com 
o ex-prefeito. A ideia é garan-
tir um apoio a Alexandre Pa-
dilha (PT) num eventual se-
gundo turno da eleição para 
governador. 

TEM PREFEITO AÍ? 
Sem a presença de petistas 
mais ilustres, o deputado João 
Paulo Cunha (PT-SP) agrade-
ceu anteontem a cada prefei-
to presente em seu ato políti-
co em Osasco. “Quem é prefei-
to tem que ter muita coragem 
pra vir aqui”, disse. 

O DAQUI, NÃO TEM 
Imediatamente, dois militan-
tes que ouviam o discurso co-
mentaram: “Pois é... E cadê o de 
Osasco?”. Jorge Lapas não apa-
receu no evento. 

NO ENTANTO... 
O deputado José Mentor (PT-

-SP) bateu ponto no ato de João 
Paulo. Ele foi investigado na 
CPI dos Correios, que apurou o 
mensalão, mas conseguiu esca-
par da cassação por quebra de 
decoro parlamentar. 

ALERTA DE VAIA 
A viagem para Natal na próxi-
ma quarta-feira pode render 
dor de cabeça a Dilma Rousse-
ff . Manifestantes querem apro-
veitar a inauguração da Arena 
das Dunas para protestar con-
tra os gastos com a Copa. 

TEM PARA TODAS 
A turma também deve ir ao es-
tádio pedir a saída de Rosalba 
Ciarlini (DEM). Na última ida 
ao Rio Grande do Norte, a pre-
sidente tentou, em vão, conter 
uma vaia à governadora. 

ELE ERA O CARA 
Dilma leu a íntegra do discurso 
de ontem em que Barack Oba-
ma admitiu erros e prometeu 
que os Estados Unidos vão pa-
rar de espionar países aliados. 

PUNHOS DE RENDA 
A presidente pediu ao Itama-
raty uma análise sobre as mu-
danças que Washington anun-
ciou nos sistemas de espiona-
gem. Ela só quer se pronunciar 
depois de ler o relatório. 

ELES RESOLVEM 
No jantar desta semana com 
o vice-presidente Michel Te-
mer, um cacique do PMDB su-
geriu uma solução para a crise 
nos presídios do Maranhão. “É 
só mandar a turma da Papuda 
para Pedrinhas. Em um instan-
te, o PT põe ordem lá!” 

BERÇÁRIO ELEITORAL 
Às vésperas do nascimento do 
quinto fi lho de Eduardo Cam-
pos (PSB), Aécio Neves (PSDB) 
anunciou ontem que também 
está “grávido”. As atenções ago-
ra se voltam para Paula Rous-
seff , que deu um neto à então 
candidata do PT na campanha 
de 2010. 

CONTRAPONTO
UM COLUNISTA NA TRANCA

Em março de 1969, a ditadura militar mandou prender o jor-
nalista Zózimo Barroso do Amaral. Ele havia noticiado, no saudo-
so “Jornal do Brasil”, uma confusão em que seguranças do ditador 
paraguaio Alfredo Stroessner empurraram o ministro do Exército, 
general Lyra Tavares. 

A chegada do colunista social surpreendeu os presos políticos 
no quartel da Polícia do Exército, no Rio. 

– Pessoal, os homens piraram. Agora estão prendendo eles 
mesmos! - disse o líder estudantil Walter Bezze. 

O caso será narrado por Joaquim Ferreira dos Santos, que pre-
para biografi a do lendário colunista carioca.

Em vez de inventar críticas à 
segurança de São Paulo, o governo 
deveria se preocupar em cuidar das 

contas e evitar maquiagens. 

DE DUARTE NOGUEIRA, presidente do PSDB-SP, sobre as 
críticas de Gilberto Carvalho (Secretaria-Geral) à atuação 

da polícia paulista nos “rolezinhos”. 

TIROTEIO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Aposentados de forma com-
pulsória pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) em junho de 2013, 
os desembargadores Osvaldo So-
ares da Cruz e Rafael Godeiro So-
brinho já receberam, desde que fo-
ram punidos administrativamen-
te, R$ 309,7 mil juntos. Um traba-
lhador que recebe salário mínimo 
e sem dívidas com a Justiça, para 
juntar tal quantia teria que traba-
lhar em torno de 428 meses, rece-
bendo os atuais R$ 724 mensais 
e não gastando nenhum centavo 
destes recursos. Seriam consumi-
dos 35 anos e meio para tal feito. 

Além do salário - da ordem dos 
R$ 25.323,50 -, os desembargadores 
aposentados contam ainda com o 
repasse da Parcela Autônoma de 
Equivalência, a PAE. Somente Ra-
fael Godeiro Sobrinho recebe atra-
vés desta Parcela, cerca de R$ 18,6 
mil/mês. Em alguns meses, o va-
lor da PAE supera o salário líqui-
do do desembargador aposenta-
do. Da mesma forma ocorre com 
Osvaldo Soares da Cruz, acusa-
do de assinar cheques em branco 
para Carla Ubarana. Mesmo afas-
tado das funções judicantes des-
de o início de 2012, o desembar-
gador teve um salário bruto de R$ 
45.314,09 em junho do ano passa-
do. O que comprova que o teto-re-
muneratório recentemente apro-
vado pela Assembleia Legislativa 
potiguar, é quase utópico.

Diferente do chefe do MPE, Ri-
naldo Reis, o presidente do Tribu-
nal de Justiça, Aderson Silvino, co-
municou via Assessoria de Impren-
sa do órgão, que não comentaria o 
caso envolvendo os desembarga-
dores aposentados. Desde que Os-
valdo Soares da Cruz e Rafael Go-
deiro Sobrinho perdeu o foro privi-
legiado com a aposentadoria com-
pulsória e os processos “desceram” 
para a Justiça comum, nenhuma 
atualização relevante ocorreu nos 
processos aos quais respondem. 

Com base nas denúncias feitas 
pela ex-chefe da Divisão de Preca-
tórios do TJRN, Carla de Paiva Uba-
rana Araújo Leal, o CNJ abriu in-
vestigação contra os desembar-
gadores aposentados. Ambos fo-
ram apontados por Carla Ubarana, 
ré confessa da Operação Judas e 
condenada pela Justiça Estadual a 
mais de dez anos de prisão, como 
partícipes do esquema fraudulento 
que desviava recursos destinados 
aos pagamentos de Requisições 
de Pequeno Valor (RPVs) e Preca-
tórios, que são dívidas de Estados, 
Municípios e União judicializadas. 

Após instauração de procedi-
mento administrativo-disciplinar 
em 25 de maio de 2012 e de uma 
vinda secreta ao RN no segundo 
semestre do mesmo ano para a 
colheita de depoimentos, o então 
conselheiro-membro do CNJ e re-
lator do processo, Jorge Hélio Cha-
ves de Oliveira, votou pela aposen-
tadoria compulsória dos desem-
bargadores. Um feito inédito nos 
mais de cem anos da Corte de Jus-
tiça Potiguar. O esquema fraudu-
lento teria desviado aproximada-
mente R$ 14,195 milhões do setor 
ao longo de cinco anos, incluin-

do o período das presidências 
dos dois desembargadores acima 
elencados. 

À época das investigações que 
“viraram ao avesso” o Setor de Pre-
catórios do TJRN, os desembar-
gadores Osvaldo Soares da Cruz 
e Rafael Godeiro Sobrinho foram 
afastados da instituição. Não dei-
xaram, porém de receber salários. 
O secretário-geral da ONG Contas 
Abertas, Gil Castello Branco, criti-
ca a manutenção do pagamento 
dos vencimentos aos agentes pú-
blicos afastados das funções por 
suspeitas de corrupção e afi rma 
que uma modifi cação na Consti-
tuição brasileira precisa ser reali-
zada com urgência, para impedir 
tal prática.

Em janeiro do ano passado, 
o desembargador Rafael Godei-
ro Sobrinho entrou com o pedi-
do de aposentadoria compulsó-
ria por idade um dia após com-
pletar 70 anos. Fontes do NOVO 
JORNAL ligadas ao Judiciário po-
tiguar avaliaram a medida como 
uma forma de tentar arquivar, au-

tomaticamente, o procedimento 
aberto contra ele pelo CNJ. A ten-
tativa, porém, foi em vão. Numa 
jurisprudência inovadora, o Con-
selho transformou a aposentado-
ria compulsória pela idade do de-
sembargador em aposentadoria 
compulsória punitiva. 

O então conselheiro Jorge Hé-
lio Chaves de Oliveira, que encer-
rou suas atividades no CNJ no se-
gundo semestre de 2012, justifi -
cou a medida à época. Ele pediu, 
também a condenação de Rafael 
Godeiro por existirem outras con-
sequências decorrentes da puni-
ção na esfera administrativo-dis-
ciplinar, como o impedimento ao 
exercício da advocacia ou incapa-
cidade de ocupar cargo comissio-
nado no Judiciário. “A aposenta-
doria compulsória por idade não 
extingue a punibilidade do ma-
gistrado por descumprimento de 
seus deveres funcionais por fa-
tos ocorridos enquanto ele exer-
ceu o cargo”, escreveu Jorge Hélio. 
O voto do relator foi aprovado à 
unanimidade.

DESEMBARGADORES TAMBÉM FORAM 
APOSENTADOS COMPULSORIAMENTE

 ▶ Tribunal de Justiça: dois desembargadores aposentados pelo CNJ

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Rafael Godeiro: R$ 25 mil de salário mais R$ 18,6 mil de PAE

 ▶ Osvaldo Cruz, aposentado compulsoriamente, também recebe o teto

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

Relembre o caso

A Operação Judas foi 
defl agrada pelo MPE, com 
o apoio da Polícia Civil, no 
dia 31 de janeiro de 2012, 
após denúncias de corrupção 
na Divisão de Precatórios 
do TJRN. Foram presos, 
no dia da operação, Carla 
Ubarana e o marido, George 
Leal. Além de outros cinco 
laranjas. Ubarana era a 
responsável pelo setor e Leal, 
empresário, atuava como 
cúmplice dos esquemas 
de desvios. Após acordo de 
delação premiada com o 
MPE, Ubarana denunciou os 
dois desembargadores, que 
passaram a ser investigados 
pelo CNJ. Osvaldo Soares 
teria assinado cheques em 
branco e Rafael Godeiro feito 
vista grossa ao esquema. 
Ambos haviam se favorecido 
com recursos. Estima-se 
que foram desviados R$ 14 
milhões dos cofres do TJRN. 
Até hoje, nem metade dos 
recursos foi recuperada pela 
Justiça.

Aposentadoria 
compensatória 

As cifras recebidas pelo 
desembargador Osvaldo Soares 
da Cruz, também aposentado 
de forma compulsória em julho 
passado, superam os R$ 140 
mil. As do desembargador Rafael 
Godeiro Sobrinho são ainda maiores. 
Não estão somadas as folhas de 
pagamento do mês de dezembro, 
que sofre um aporte com o 13º 
salário. A informação não estava 
disponível no Portal da Transparência 
do TJRN. 

Desembargador 

Osvaldo Soares da Cruz

 ▷ Novembro – R$ 35.874,96
 ▷ Outubro – R$ 35.874,96
 ▷ Setembro – R$ 17.980,00
 ▷ Agosto – R$ 17.980,00
 ▷ Julho – R$ 35.529,91

 » Total – R$ 143.239,83

Desembargador 

Rafael Godeiro Sobrinho

 ▷ Novembro – R$ 36.573,62
 ▷ Outubro – R$ 36.573,62
 ▷ Setembro – R$ 36.564,62
 ▷ Agosto – R$ 35.573,62
 ▷ Julho – R$ 21.255,71

 » Total – R$ 166.541,19

FONTE: PORTAL DA TRANSPARÊNCIA DO TJRN 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

Alecrim
Alguém poderia dizer o que danado 
deu na cabeça desse presidente do 
Alecrim? O Verdão que sempre foi um 
clube simpático e não merecia alguém 
tão arrogante.

Ana Elisa Monteiro
Por e-mail

Alecrim - 2
A Abrace (Associação Brasileira de 
Cronistas Esportivos) se solidariza 
com os companheiros da crônica 
esportiva de Natal e com a ACERN, e 
coloca o seu departamento jurídico a 
disposição.
Esquece o tal dirigente, que ele ao 
difi cultar o trabalho dos companheiros, 
está ferindo a Lei federal 12.395/2011, 
no seu artigo 60=F.
Estamos à disposição dos amigos 
Potiguares. Atenciosamente

Aderson Maia Nogueira - Presidente da 
Abrace 
Por e-mail

Mais Médicos
Sobre o ponto eletrônico nas unidades 
de saúde do Rio Grande do Norte: Faço 
doutorado em medicina na Unifesp 
onde conheço médicos com salários 
que ultrapassam R$ 10 mil e que não 

comparecem no hospital universitário 
há mais de 1 ano e meio... apesar 
disso, vão para a Av. Paulista protestar 
contra o Programa Mais Médicos. 
O Brasil está refém da classe 
corporativista dos “deuses”.

Valter Silva
Pelo Site

Genoíno
Sobre a “vaquinha” feita para pagar 
a multa de José Genoino: Até parece 
que José Genoino não tem esse 
dinheiro, depois de ter fi cado tanto 
tempo como político.

Gian Victor
Pelo Site

Voos
Quero ver se vai adiantar chegar um 
monte de aviões cheios de turistas a 
Natal se a cidade não estiver pronta 
para receber eles. Ainda falta muito.

Eduardo Reis e Silva
Por e-mail

Voos - 2
Todo mundo curioso para saber 
quando e como é que vai funcionar 
o aeroporto de São Gonçalo, o Aluízio 
Alves. Li no NOVO JORNAL que na 

copa os dois vão estar operando. 
Tomara.

Júlio Moreira
Por e-mail 

Educação
Acho que faltou não somente 
conhecimento aos pais de alunos 
para evitar as fi las na hora de 
fazer a matrícula dos seus fi lhos 
na rede estadual. Os diretores e os 
funcionários das escolhas tinham que 
ser melhor capacitados.

Edileuza Moura Rodrigues
Por e-mail

Papa
Acho o papa Francisco, com seu jeito 
humilde, um revolucionário. Além de 
arrumar a casa, mexendo no banco do 
Vaticano, está enfrentando o debate 
sobre o envolvimento de padres nos 
crimes de pedofi lia. Sem empurrar 
o problema para debaixo do tapete. 

Esse papa me lembra muito o Paulo VI, 
inclusive fi sicamente.

João Maria Aguiar Pereira
Por e-mail

Saúde
O ministro Padilha está fazendo 
tudo mesmo para ser governador de 
São Paulo. Onde pode, ele aparece. 
Agora está reduzindo até o preço dos 
remédios. Povo bom esse.

Paulo Dantas
Por e-mail

Segurança
Enquanto o Rio Grande do Norte 
devolve recursos federais da 
segurança pública por falta de uso, os 
presídios do estado se encontram em 
situação deplorável. Quem entende e 
quem explica essa lógica maluca?

Werner Gonçalves
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Os sem-povo e os sem-bola

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

É apropriado que a festa de 
inauguração ofi cial da Arena das 
Dunas, no próximo dia 22, seja restrita 
a autoridades e seus convidados, sem 
lugar para o torcedor, exceto pelos 
trabalhadores na obra. Faz tempo 
que o Governo do Estado e o futebol 
potiguar estão divorciados do povo, 
que os distingue respectivamente com 
a reprovação maciça e a indiferença 
piedosa. Duas reações legítimas 
à mediocridade que um e outro 
estampam como marca. 

Ao fechar o corte de fi ta ao 
pio do povo, Rosalba (e também 
Dilma, a despeito da popularidade 
da presidente) livra-se da maldição 
consagrada pelo pai do Sobrenatural 
de Almeida, ‘célebro’ do Forças Ocultas 
F. C.: a multidão vaia até minuto de 
silêncio. Se vai fugir da vaia, Rosalba 
não vai escapar àquela vozinha 
íntima, com o lembrete incômodo: 
não era pra ser assim, né? 

No futuro cor-de-rosa dos 
primeiros dias, o Governo tinha 
grandes planos para a Arena das 
Dunas e as obras vinculadas ao 
Matutão da Fifa. Elas seriam o abre-
alas natalense de Rosalba neste 
ano re/eleitoral, junto com o novo 

Aeroporto, o Hospital de Trauma e 
o programa de saneamento básico. 
O cálculo político podia ser bom; o 
resultado revelou-se ruim, pelas razões 
repisadas à farta nesta e em outras 
canchas jornalísticas. 

O portfolio de obras encolheu 
signifi cativamente, agravando a 
reprovação que seria certa pela 
insatisfação com o baixo desempenho 
dos serviços públicos essenciais, 
as difi culdades para pagar em dia  
funcionalismo e fornecedores, e por 
aí vai.

A penúria fi nanceira e de 
popularidade também é a tônica no 
futebol potiguar, onde o campeonato 
começou com o ABC jogando em 
Goianinha, para menos de mil 
pessoas. Não à toa, a Arena das Dunas 
é multiuso; confi ar no futebol de 
ABC e América como fonte única de 
receita seria suicídio empresarial, e 
de bobas as empreiteiras brasileiras 
(que constroem as arenas com 
fi nanciamento público e ainda 
arrematam o direito de explorá-
las por décadas) não têm nada. A 
sagacidade fi cou provada no contrato 
que amarrou os principais jogos dos 
clubes ao novo estádio. A negociação 

foi feita no ápice da crise fi nanceira 
que quase arrastou os dois para a série 
C, no ano passado. 

Se ainda há sonhadores no 
Governo e no futebol potiguar, estão 
desde já autorizados a imaginar 
um futuro auspicioso para os dois 
mendicantes de popularidade. Quem 
sabe se a inauguração da Arena das 
Dunas não marca um ponto de virada 
na trajetória declinante do Governo, 
ainda mais com as cifras estrondosas 
do RN Sustentável lastreando obras 
e programas que operem o milagre 
da reversão, mesmo em tão pouco 
tempo? E quem sabe se, comendo 
aquela grama padrão Fifa e olhando 
nos olhos do torcedor (mesmo que 
só uma meia dúzia de três ou quatro) 
ali tão próximo, os catados de ABC e 
América transfi gurem-se em Alberis 
& Hélcios & Danilos & Marinhos & 
Dedés & Odilons & Souzas?

A Arena das Dunas manteve a 
beleza das linhas básicas do Castelão, 
com o conforto que o velho mamute 
nunca ofereceu. O padrão das novas 
arenas é mais generoso com o 
torcedor. Mas, ainda assim, persiste 
a convicção de que não era preciso 
botar abaixo quatro décadas de 

história. 
Se houvesse mais racionalidade 

na decisão de fazer de Natal uma das 
sedes do Matutão, bastaria seguir 
o exemplo de outras capitais (Rio, 
Fortaleza, Curitiba, Porto Alegre, Belo 
Horizonte) e reformar os estádios 
tradicionais, preservando-lhes a 
mística e aliviando o peso da obra 
sobre o Tesouro. Mas, conforme se vê 
pelo conjunto da obra, competência 
não tem sido o ponto forte do 
Governo.

Talvez seja prudente aos 
sonháticos do Governo manter 
outra  chama mais recorrente por 
lá: a esperança na confi guração de 
um cenário que, afi nal, favoreça a 
reeleição. 

Isso signifi ca confi ar em duas 
forças política incertas: as artimanhas 
do acaso e a imprevidência dos 
adversários. Até aqui, eles têm 
se esforçado muito para fazer 
da governadora uma candidata 
competitiva. O PT recolheu-se à 
pretensão senatorial de Fátima; o 
PSB demora-se no vou-não-vou de 
Wilma; o PMDB vive de blefes, com 
Garibaldi na manga; Carlos Eduardo 
desestimula expectativas públicas; 

e Robinson patina na falta de lastro 
político. 

Se o que sair desse balaio vier 
a favorecê-la, ainda assim pode ser 
pouco. Rosalba tem dois outros 
obstáculos de monta até empalmar 
a indicação do DEM: ela mesma 
(pelo desempenho e, agora, pelos 
embaraços judiciais) e a resistência do 
senador José Agripino, que controla 
a legenda e, afora as declarações 
protocolares remetendo a decisão a 
um tempo adequado, não vê futuro no 
futuro da governadora. 

Tomado pela vergonha
Não é todo dia que se visita a desonra alheia. Cabisbaixo e ema-

grecido, rosto sombreado pela barba, é a cópia sem viço da pessoa 
com quem conversei em dias solares e promissivos. 

Acossado por todos os meios, inclusive os de comunicação, não 
mais sente os prazeres da vida social. Todo lugar transvasa a perscru-
tação de olhos curiosos morbidizados por escândalos. 

Impossível furtar-se ao desconforto de ser o centro do mundo. 
Aquela vivência poeticamente descrita por Nietzsche como “bem 
forte, quando repentinamente somos tomados pela vergonha; fi ca-
mos ali, como que entorpecidos no meio da rebentação, e sentimo-
-nos como que cegados por um imenso olho, que de todos os lados 
olha para nós e através de nós”.

Ainda dói suportar a torrente de vergonha que, no auge dos acon-
tecimentos, se amalgamava com o choro incontinente do desespe-
ro. Em face da desonra ainda fresca, a urgente autoimposição do de-
gredo. Fechar-se em copas, no quarto, na sala, ainda que sob olhares 
de enternecimento – ou não seriam de acusação muda? – da mulher, 
dos fi lhos, dos raros amigos que ainda ousam desafi ar o opróbrio. Afi -
nal, seu percurso autodestrutivo chamuscou honras contíguas, fami-
liais. Como poderiam lhe perdoar, se a si próprio ainda não consegue? 

Ah, a honra! Valor mensurável no extravio; essência impalpável 
sob a temível apreciação dos outros. Ao seu descaminho, não bastas-
se a hostilidade de praxe dos acusadores, sobrevêm a calúnia de de-
tratores invejosos, o escape dos ressentimentos dos amigos dissimu-
lados, a exaustão das próprias justifi cativas.

Compelido aos vexatórios jogos de penitência pública, teme que 
o tempo se eternize na expiação das faltas. Julga-as pequenas, bem 
verdade, mas sob o crivo da costumeira política de coerções que dis-
tinguem a inocência da culpa, o certo do errado, o bem do mal. 

Sente-se injustiçado, imolado por um sistema – o poder e seu es-
tatuto de verdades! - que outrora acreditara legítimo, racional. Mas 
que, no seu caso, e contra as próprias expectativas, extrapolou os pro-
cedimentos usuais para a hipócrita obtenção da verdade. Não admi-
ra que, num cenário de desconfi ança e frustração, nutra sérias dúvi-
das acerca de uma reparação futura. 

Observadores compassivos sabem que, dia, menos dia, ele não 
mais haverá de se importar com o refúgio de pensamentos culposos 
e nauseabundos em que transformou sua mente. Armar-se-á de co-
ragem e, em mirada no espelho embaçado pelo desuso, aceitará a nu-
dez de sua natureza, não aquela fusão de carne e vestes que um dia 
lhe serviu de disfarce. Porque tudo passa. Inclusive a muleta do tem-
po que tudo ajuda a expiar. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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O RASTRO DE
/ FORAGIDO /  
POLÍCIA INVESTIGA 
SAQUE DE 1,6 MI DE 
EUROS NA SUÍÇA EM 
CONTA QUE PODE SER 
DO EX-DIRETOR DO 
BANCO DO BRASIL 
CONDENADO PELO 
MENSALÃO

FOLHAPRESS 

A POLÍCIA FEDERAL está investigan-
do um saque de 1,6 milhão de eu-
ros feito em uma conta na Su-
íça que as autoridades acredi-
tam ser do ex-diretor de marke-
ting do Banco do Brasil Henrique 
Pizzolato. 

Condenado no julgamento do 
mensalão, Pizzolato está foragido 
desde a decretação de sua prisão 
pelo STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), em novembro de 2013. 

Sua família diz que ele está na 
Itália, país do qual tem cidadania 
o que impossibilita sua extradição 
segundo as leis locais; no máximo, 
ele poderá ter um segundo julga-
mento na Itália. 

A investigação foi revelada na 
edição de hoje do jornal “O Estado 
de S. Paulo”. Segundo o jornal, au-
toridades suíças auxiliam a PF no 
rastreamento da movimentação 
da conta. 

O período do saque também 
não está determinado. Segundo 
apurou a Folha de S.Paulo, a PF 
trabalha com a hipótese de que 
Pizzolato preparou a sua fuga 
durante meses, uma vez que sua 
condenação inicial foi conhecida 
no fi m de 2012 e a prisão só ocor-
reu após a análise de seus recur-

sos, e foi ordenada pelo STF no 
dia 15 de novembro. 

FUGA 
Condenado a 12 anos e 7 me-

ses de detenção em regime fecha-
do, o próprio Pizzolato divulgou 
por meio de seu advogado, um dia 
após a expedição de seu manda-
do de prisão, uma nota dizendo 
que havia fugido para a Itália com 
o objetivo de escapar das conse-
quências de um “julgamento de 
exceção”. 

Além disso, alegou que gos-
taria de ver seu caso sendo nova-

mente analisado pela Justiça ita-
liana, onde não haveria pressões 
“político-eleitorais”. Devido à sua 
cidadania, ele estaria em relativa 
segurança na Itália, uma vez que o 
país europeu não extradita seus ci-
dadãos nacionais. 

Pizzolato só poderia ser preso 
se o Brasil conseguisse fazer com 
que a Justiça italiana abrisse um 
processo relativo aos crimes do 
mensalão e, após novo julgamen-
to, o condenasse. Isso tudo, po-
rém, seria algo extremamente difí-
cil de acontecer, segundo especia-
listas em direito internacional ou-

vidos pela reportagem. 
Tão logo sua carta foi divul-

gada, a Polícia Federal incluiu o 
nome de Pizzolato na chamada 
difusão vermelha da Interpol, dei-
xando-o na lista internacional de 
criminosos procurados. 

Amigos do ex-diretor disseram 
que, para chegar à Itália, Pizzolato 
teria seguido de carro do Rio de Ja-
neiro até a fronteira com o Para-
guai, cruzando-a a pé. Em outro 
carro teria ido até a fronteira com 
a Argentina, ingressando também 
à pé naquele país. 

De lá, com um documento pro-
visório, que pode ser emitidos por 
consulados a alguém que teve seu 
passaporte extraviado, teria voado 
para a França e, por fi m, segundo 
informações de seus amigos, teria 
seguido por terra para a Itália. 

Ofi cialmente, a PF não se ma-
nifesta sobre as investigações. No 
começo do mês, o diretor-geral da 
corporação, Leandro Daiello, afi r-
mou em audiência na Câmara dos 
Deputados que o paradeiro de Pi-
zzolato ainda era desconhecido da 
PF e que ele estava sendo procura-
do dentro e fora do Brasil. 

Segundo policiais ouvidos pela 
Folha de S.Paulo, de lá para cá 
não houve grandes mudanças na 
investigação. 

A Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal irá 
investigar uma conversa entre 
o ex-ministro José Dirceu, que 
está preso desde novembro 
em Brasília, com um secretário 
do governo da Bahia. Como 
o Painel da Folha de S.Paulo 
revelou ontem, James Correia, 
titular da Indústria, Comércio 
e Mineração na gestão Jacques 
Wagner (PT) confi rmou que 
conversou com o petista no 
último dia 6 pelo celular de um 
amigo em comum que visitava 
o ex-ministro na Papuda. 
A entrada de celulares no 
presídio é proibida. 

Em nota, a SSP/DF 
informou a abertura de um 
“processo administrativo sobre 
a suposta conversa telefônica 
do ex-ministro da Casa Civil 
José Dirceu de dentro do 
Complexo Penitenciário da 
Papuda”. De acordo com o 
órgão, a secretaria tem 30 dias 
para concluir a investigação e 
o resultado será encaminhado 
para a Vara de Execuções 
Penais do Distrito Federal 
(VEP). 

Segundo a assessoria de 
imprensa da SSP, caso fi que 
comprovado que Dirceu falou 
ao telefone de dentro da prisão 
ele poderá sofrer algum tipo 
de punição. No entanto, a 
assessoria não informou qual 
seria a pena e afi rmou que 
apenas o juiz da VEP decidirá 

sobre o caso ao fi nal das 
investigações. 

Correia é empresário na 
área de gás e petróleo, na 
qual Dirceu atuava como 
consultor. Ele contou que o 
amigo está bem disposto e 
animado por trabalhar na 
biblioteca do presídio. “Ele 
está fazendo o que gosta”, 
disse. Correia não identifi cou 
quem é o dono do telefone. Ao 
Painel, Correia disse que não 
houve privilégio ao petista. 
“Ele é uma das pessoas mais 
vigiadas na questão de não ter 
regalias. Não houve nenhuma 
irregularidade”, diz. “Em breve, 
ele poderá falar o dia inteiro 
ao telefone, porque estará 
trabalhando.”

PIZZOLATO

 ▶ Henrique Pizzolato teria fugido para Itália após sentença do mensalão

LULA MARQUES / FOLHAPRESS

 ▶ Dirceu: suposta conversa

MARLENE BERGAMO/FOLHAPRESS 

SEGURANÇA VAI 
INVESTIGAR SE DIRCEU 
USOU CELULAR EM PRISÃO
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,346

TURISMO  2,430
-1,04%

49.181,86
3,174 0,92%10,5%

EMPURRÃOZINHO 
DE R$ 100 MI / ISENÇÃO /  GOVERNO ESTIMA QUE SOMENTE AS TRÊS 

PRIMEIRAS EMPRESAS PARTICIPANTES DO IMPORT RN VÃO 
GERAR ARRECADAÇÃO DE R$ 2 MILHÕES EM IMPOSTOS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A SECRETARIA DO Desenvolvimen-
to Econômico do Rio Grande do 
Norte (Sedec) estima que somen-
te as três primeiras empresas que 
aderiram ao Programa de Apoio 
às Importações do Exterior e De-
senvolvimento Portuário e Aero-
portuário (Import-RN) vão mo-
vimentar R$ 100 milhões em im-
portação e gerar para o Estado 
R$ 2 milhões em arrecadação de 
ICMS anuais. 

Regulamentado em fevereiro 
de 2012 depois de ter sido chama-
do Proimport, o Import-RN asse-
gura apoio a empresas importado-
ras estabelecidas em solo potiguar 
e que realize suas operações utili-
zando a infraestrutura aeroportu-
ária instalada no Estado. 

Três empresas assinaram con-
trato com a Sedec no dia 20 de 
dezembro de 2013 e outras duas 
deram entrada em documenta-
ção a fi m de obter o benefício 
de redução do ICMS para suas 
importações.

A Comercial Ferro e Aço traba-
lha no ramo atacadistra de mate-
rial de construção e solicitou habi-
litação para importação de pneus, 
material eletrônico e ferragens. 
Natalgest é uma empresa do seg-
mento de bebidas e a Disop, pro-
dutos oftalmológicos. 

O secretário-adjunto da Se-
dec, Sílvio Torquato, explicou que 
a adesão das três primeiras e a so-
licitação de mais duas empresas 
este mês são os primeiros passos 
para o Import RN estabelecer um 
papel de protagonista na econo-
mia do Estado. 

As adesões iniciais são impor-
tantes porque, aos poucos, ven-
cem a desconfi ança dos empresá-
rios com relação ao programa, ex-
plicou Sílvio Torquato. Segundo 
ele, a desconfi ança em fazer parte 
de programas de incentivo como 
Import RN são comuns no início 
da execução.

Pelo decreto 22.567, de 23 de 
fevereiro de 2012, que regulamen-
tou a Lei Estadual nº 9.592 de de-
zembro de 2011, no primeiro ano 
do programa o benefi ciado terá 
abate progressivo na alíquota 
de importação de 17% para 2% 
(2013); no segundo, de 3% (2014); 
e no quarto, de 4,5% (2015).

Sílvio Torquato explicou que o 
Import RN tem objetivo de forta-
lecer a economia do Estado por-
que benefi cia diretamente a em-
presa importadora, a movimenta-
ção do porto de Natal e o aeropor-
to internacional Aluízio Alves, em 
São Gonçalo do Amarante que co-
meça a operar em abril. A impor-
tação gera movimentação de car-
gas e taxas aeroportuárias, ressal-

tou Torquato. 
Outro benefício para o impor-

tador é que ele  poderá destinar 
mercadorias para outros estados 
do Brasil sem pagar ICMS. O Im-
port RN exige que para ter direito 
ao incentivo da redução na alíquo-
ta do ICMS a empresa individual 
ou sociedade empresarial obriga-
toriamente deve ser estabelecida 
no Estado e realize operações de 
importação. 

O primeiro passo a ser dado 
para fazer parte do Import RN é 
procurar a Sedec e manifestar a 
intenção de fazer parte do progra-
ma através de um protocolo de in-
tenções. Depois disso, na Federa-
ção das Indústrias do Rio Grande 
do Norte (Fiern), entra-se com pe-
dido de certifi cação de não simila-
ridade do produto a ser importa-
do com os já comercializados por 
empresas de mesma atividade no 
Estado. 

Com a certifi cação de não si-
milaridade dada pela Fiern, o inte-
ressado retorna à Sedec que ana-
lisa a documentação e a envia 
à Procuradoria Geral do Estado 
(PGE). Se tudo estiver regular, a Se-
dec envia o pedido ao Gabinete Ci-
vil do Estado e a governadora ho-
mologa a autorização. 

BEM-VINDOS
O empresário José Paulo Fer-

reira, da Comercial  Ferro e Aço, 
do Ceará, disse que o incentivo fi s-
cal foi fundamental para sua em-
presa se instalar no Distrito Indus-
trial de Parnamirim. Ainda não há 
prazo para começar a operaciona-
lização da empresa no Estado. 

Segundo ele, a redução na alí-
quota de ICMS é essencial para in-
centivar as empresas a se instala-
rem no RN. Sem isso, a região Nor-
deste que não é industrializada 
perde em competitividade para o 
Sul e Sudeste.

José Paulo Ferreira explicou 
que sem incentivo fi scal de forma 
alguma daria para competir com 
os mercados Sul e Sudeste. 

Pelo protocolo assinado com 
o Governo do Estado, a  Ferro e 
Aço vai atuar com importação de 
mercadorias de ferragens indus-
triais.  Pelo protocolo assinado em 
setembro de 2012, a Ferro e Aço 
terá três plantas no Estado, uma 
delas, a importação de mercado-
res do exterior, loja de atacado de 
materiais de construção e unida-
de industrial fabril para produção 
de relaminados, trefi lados e perfi -
lados de aço. 

De acordo com o empresário, 
falta ajuste do projeto de instala-
ção da empresa com o governo do 
Estado. O principal, explicou, é o 
interesse em contribuir com o de-
senvolvimento do Rio Grande do 
Norte. 

 ▶ Sílvio Torquato: primeiros passos para programa se tornar protagonista

FÁBIO CORTEZ / NJ
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“MEU PRÓXIMO CARRO será híbrido”, 
disse o empresário Hugo Henrique 
Baptista, 38, ao conhecer o consu-
mo do Fusion Hybrid. Ele está en-
tre as pessoas que tiveram conta-
to com o sedã da Ford ou com o 
Toyota Prius em uma das avalia-
ções feitas pela Folha desde outu-
bro de 2011. Ao todo, foram percor-
ridos 5.108 quilômetros com os hí-
bridos em diferentes testes, simu-
lando situações de uso cotidiano. 
O objetivo: ver como é rodar com 
um carro cujo gasto de combustí-
vel e emissões são bem menores 
do que as de carros convencionais, 
sem ter que abrir mão de potência. 

É a combinação de dois mo-
tores --um elétrico e outro a gaso-
lina-- que propicia os resultados 
que encantaram Baptista. Ele per-
corre cerca de 100 quilômetros por 
dia com seu Mitsubishi ASX 2.0, fa-
zendo médias próximas a 12 km/l. 
Em uso semelhante, o Fusion Hy-
brid registrou consumo combina-
do (cidade e estrada) de 18,3 km/l. 

Nos primeiros testes com o 
Ford, o desafi o foi manter o motor 
a gasolina em repouso e usar ape-
nas a energia elétrica. Isso signifi -
cou arrastar-se por vias urbanas 
em baixa velocidade, pois qual-
quer acelerada mais forte fazia o 
2.0 a combustão acordar. No caso 
do Prius, o botão EV permite usar 
o carro apenas no modo elétrico. 
Essa função é melhor aproveitada 
em trechos congestionados. 

O convívio com os carros mos-
trou mais diferenças do que seme-
lhanças. O Prius nasceu como hí-
brido e, por isso, aproveita melhor 
o espaço na cabine e tem desenho 
que o diferencia dos demais Toyo-
ta. Já o Fusion Hybrid é um sedã de 
luxo que recebeu motor elétrico e 

baterias, instaladas sobre o eixo 
traseiro. Os testes incluíram até a 
simulação de carga máxima, para 
ver se o motor elétrico do Prius se-
ria sufi ciente para colocar o carro 
em movimento nessas condições. 
Não foi. 

Equipados com transmissão 
CVT (continuamente variável) e 
pesados devido às baterias, Prius 
e Fusion Hybrid não oferecem de-
sempenho empolgante. Portanto, 

vale utilizá-los sempre no modo 
“Econ”, que suaviza as reações e 
melhora ainda mais o consumo.

ITENS
O Fusion Hybrid é um carro 

para quem gosta de tecnologia. 
Os equipamentos chamam mais a 
atenção do que seu apelo “verde”, 
reforçado pelas folhinhas virtuais 
que brotam no lado direito do pai-
nel sempre que o motorista diri-

ge de forma econômica. Sensores 
leem as faixas pintadas no asfal-
to e fazem o volante tremer caso 
o motorista invada a pista ao lado 
sem ter dado seta. Para evitar aci-
dentes, o sistema chega a corrigir 
suavemente a rota. 

O sedã Ford também é capaz 
de encontrar vagas perpendicula-
res adequadas ao seu tamanho e 
fazer as manobras de estaciona-
mento. O condutor só precisa con-

trolar o freio e o acelerador. 
Esses itens justifi cam melhor 

os R$ 124.990 cobrados pelo carro, 
que é benefi ciado pela tarifação 
menor que incide sobre os carros 
produzidos no México. Feito no Ja-
pão, o Toyota Prius (R$ 120.830) é 
menos equipado e sente mais os 
buracos da cidade. O Fusion pre-
serva o rodar macio da linha, em-
bora não seja tão esperto quanto 
as versões convencionais. 

O TESTE DOS
/ INOVAÇÃO /  PRIUS E FUSION PASSAM POR TESTE DE 5.000 
QUILÔMETROS. CARROS FORAM AVALIADOS AO LONGO DE DOIS 
ANOS; CONSUMO BAIXO É PRINCIPAL QUALIDADE DE AMBOS 

HÍBRIDOS

 ▶ Versão Adventure da F 800 GS ganha equipamentos de segurança e fi ca R$ 5 mil mais cara que a versão standard 

A BMW DO Brasil teve um bom 2013. 
Sua linha de motos aventureiras 
ocupou três das quatro primeiras 
posições no ranking de emplaca-
mentos do segmento. A principal 
representante da categoria é a F 
800 GS (R$ 42,9 mil), a mais vendida 
da marca. Para reforçar a família, a 
fabricante alemã aposta na recém-
-lançada versão Adventure, que foi 
mostrada no Salão Duas Rodas, em 
outubro. Com preço sugerido de R$ 
47,9 mil, é a mais cara da linha. 

As aptidões para encarar via-
gens longas repletas de trechos 
ruins são reforçadas pelo contro-
le eletrônico de tração, que tor-
na mais fácil o manejo da moto. 
O tanque de 24 litros (oito a mais 
que o da 800 GS convencional) 
é útil em viagens longas, pois re-
duz o número de paradas para 
reabastecimento. 

Ter mais combustível também 
ajuda a evitar sustos, pois o marca-
dor de combustível é um tanto oti-
mista --em alguns momentos, pa-

rece registrar mais do que realmen-
te há no reservatório. Demais me-
lhorias da Adventure aparecem nos 
faróis de neblina bastante potentes, 
no para-brisa mais alto (sem regu-
lagem de altura) e nas pedaleiras 
maiores, cuja parte emborrachada 
pode ser retirada e usada como cra-
vos para rodar na terra. 

Quem tem menos de 1,70 m 
sofrerá com o assento a 89 centí-
metros do solo no anda e para do 
trânsito. Ao menos o banco é lar-
go e tem espuma de ótima densi-
dade. Assim, na estrada, dá para 
rodar muito sem sentir dores na 
coluna. Essa BMW sai de fábrica 
com cavalete central, preparação 
para carregar malas e protetores 
para as laterais do motor. O câm-
bio tem seis marchas e engates 
precisos, com embreagem a cabo. 

Mesmo com suspensão de 
curso longo, a GS mostrou-se fi r-
me e previsível em curvas no asfal-
to. Nos trechos de terra, agradou 
pela precisão na trajetória. Quan-

do a roda traseira perda tração, o 
controle eletrônico “apaga” o mo-
tor. Para os mais experientes neste 
tipo de terreno, há a opção de des-
ligar esse sistema, e o mesmo pode 
ser feito com o freio ABS. 

CONSUMO CONTIDO 
O motor de dois cilindros pa-

ralelos oferece 85 cv de potência 
e bom torque (8,5 kgfm a 5.750 
rpm). Poderia vibrar menos, mas 
permite retomadas efi cientes e 
tem consumo contido. Durante 
os mais de 400 km rodados com a 
Adventure, a média geral fi cou em 
18,8 km/l. 

Segundo a marca, a nova ver-
são acelera de zero aos 100 km/h 
em 4,1s e atinge a máxima de 193 
km/h. São números dignos de 
nota para uma “big trail”, e bem 
amparados por poderosos freios a 
disco. A principal concorrente da 
BMW 800 GS é a Triumph Tiger 
XC 800 (R$ 39,9 mil), modelo mais 
vendido da fabricante inglesa.

Nova BMW foi feita 
para viajar longe

/ LANÇAMENTO /
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QUEM PASSOU NA primeira fase do 
Sisu tem até a próxima terça-fei-
ra para fazer sua matrícula, mas 
os debates sobre o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) não 
param. Este ano, as instituições 
federais adotaram a nota o certa-
me como porta de entrada ao en-
sino superior, mas há quem ache 
que o aluno pressionado pela nota 
menospreza a vocação profi ssio-
nal. Ao saber de forma antecipa-
damente sua nota antes de ser se-
lecionado, o aluno pode optar por 
um curso para o qual não está 
vocacionado. 

Doutora em educação, a se-
cretária estadual de Educação Be-
tânia Ramalho não acredita que 
o Enem substitua a vocação pela 
nota. É extremamente difícil para 
um adolescente que termina o en-
sino médio aos quinze, dezesseis 
anos, tomar uma decisão tão im-
portante quanto é escolher uma 
profi ssão, vaticina ela. “Muitos fi -
zeram  o primeiro vestibular e de-
pois mudaram para outro curso e 
se deram muito bem”, ressalta a 
secretária. 

A vocação, ensina a professo-
ra, vem infl uenciada pela família e 
amigos e a escolha pelo curso vai 
depender da maturidade de cada 
um. “Se ele (aluno) tiver maturi-
dade, vai tentar fazer o que quer”, 
acredita a secretária, para quem a 
chance de saber uma nota antes 
de escolher o curso, como aconte-
ce com o sistema Sisu - que consi-
dera as notas do Enem - tem pou-
ca infl uência em quem está deter-
minado a escolher uma carreira. 

“O mundo mudou e o conhe-
cimento está à disposição de to-
dos os alunos que tenham pré-
-disposição para estudar, estar co-
nectado em aprender. Eu acredito 
que as chances de abrir a cabe-
ça e se dar bem hoje é um proje-
to muito individualizado”, assina-
la a secretária. 

Hoje, comenta a professora, o 
conhecimento não está somen-
te na escola. Pesquisas mostram 
que dentro do conteúdo escolar, 
pelo menos 30% são adquiridos 
pelos jovens fora da sala de aula. 
“Não é possível apenas fi car foca-
do em uma vocação. A gente tem 
vocação pra muita coisa. Basta ter 
uma entrada e ter condições de in-
cluir-se em uma cultura de conhe-

cimento”, analisa.
Betânia Ramalho explica que 

uma pessoa pode ser  vocaciona-
da para determinada profi ssão, 
chegar em uma instituição e ter 
um desempenho desastroso por-
que não se deu bem com o conte-
údo, os professores e o entorno. A 
grande maioria que muda de cur-
so, acerta mais na segunda tenta-
tiva, apontam os estudos de acor-
do com a secretária, para quem o 
Enem é um caminho sem volta e 
nessa discussão a questão voca-
cional não prevalece.

Crítica fervorosa do Enem 
logo quando ele foi implantado 
em 1998, Betânia Ramalho diz que 
o exame era um processo de ava-
liação do aprendizado do ensino 
médio despregado das experiên-
cias acumuladas pelas comissões 
permanentes do vestibular das 

instituições federais. A implanta-
ção foi apressada e não levou em 
consideração o trabalho das co-
missões, sublinha a secretária, e 
por isso deu tantos problemas no 
início. 

O ensino médio tem a fi nalida-
de de aprofundar conhecimentos 
em quatro áreas do conhecimen-
to, destaca a secretária: ciências 
(disciplinas química, física, biolo-
gia); uma área que o ensino médio 
trata separadamente, que é mate-
mática e que poderia estar juntos 
com as ciências; áreas de ciências 
sociais, que engloba geografi a, his-
tória, sociologia, fi losofi a; e a das 
linguagens (língua portuguesa e  
idiomas). 

Presidente da Comissão Per-
manente do Vestibular (Comper-
ve) da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) por oito 

anos, a secretária hoje defende o 
exame que foi se aprimorando ao 
longo dos anos. “O Enem não é só 
o exame que seleciona”, frisa.

Pedagoga e estatística, a secre-
tária escreveu, junto com Isauro 
Beltrán Núñes, o livro “Aprenden-
do com o Enem”, uma organiza-
ção de refl exões de especialistas 
sobre ensino e aprendizagem das 
ciências naturais e da matemá-
tica, duas das quatro disciplinas 
obrigatórias do exame. 

O Enem é hoje o que foi no 
passado recente o vestibular da 
UFRN, compara a professora. “Nós 
transformamos o vestibular da 
UFRN em um indutor de conheci-
mentos, de conteúdos e de orien-
tações sobre a importância de al-
guém entrar (na universidade), 
concluir e tomar uma boa  decisão 
para a vida”, diz entusiasmada. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

SE O ALUNO
TIVER MATURIDADE, 
VAI TENTAR FAZER 
O QUE QUER”

Betânia Ramalho,
Secretária estadual de Educação

 ▶ Universidade Federal do Rio Grande do Norte: 100% das vagas destinadas ao Sisu 

ENTRE A NOTA 
/ EDUCAÇÃO /  ESPECIALISTAS ACREDITAM QUE O MÉTODO 
DE SELEÇÃO DO SISU NÃO COMPROMETE A APTIDÃO 
PROFISSIONAL DO JOVEM; ESTUDANTE APROVADA CONCORDA

E A VOCAÇÃO

O número de alunos na Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) quase que do-
brou com a migração do vestibular 
para o Enem. Maior instituição de 
ensino superior federal no Estado, 
a UFRN passou de 30 mil candida-
tos em 2013 para 54 mil em 2014. 

“A gente acha que o proces-
so seletivo do Sisu melhorou a 
qualidade dos estudantes”, ano-
ta o pró-reitor de Graduação da 
UFRN, Adelardo Adelino Dantas 
de Medeiros.  

O estudante que participa do 
Enem e tiver nota da redação aci-
ma de zero pode fazer a inscri-
ção no Sistema de Seleção Unifi -
cada (Sisu). É através desse siste-
ma informatizado do Ministério 
da Educação que as instituições 
públicas federais de ensino supe-
rior oferecem vagas para os parti-

cipantes do Enem. 
A conseqüência do Enem é 

imediata na qualidade do ensino, 
acredita Adelardo Adelino Dantas 
de Medeiros. No momento em que 
se aumenta a quantidade de pes-
soas que postulam uma vaga, o 
acesso é democratizado. 

“É um sinal que tem mais pes-
soas interessadas em eventual-
mente estudar aqui e que não po-
diam antes por razão de custos”, 
simplifi ca o pró-reitor de Gradu-
ação. Com mais concorrência, a 
qualidade dos alunos seleciona-
dos é melhor, sublinha ele den-
tro da lógica de que entram para 
a universidade os candidatos mais 
preparados. 

Para Adelardo Medeiros, di-
zer que o Enem desqualifi ca a vo-
cação em detrimento da nota é 
um mito: “A experiência é nova. 

Este é o primeiro ano que esta-
mos destinando 100% das nossas 
vagas para o Enem. O ano passa-
do, quando ainda tínhamos vesti-
bular, destinamos 50% das vagas 
para o Enem”. Qualquer avaliação 
sobre os resultados do exame nes-
te momento é precipitada, na opi-
nião dele. 

Discutir se a vocação fi cou 
para trás é irrelevante, aponta o 
professor. “Não acredito que al-
guém vá fazer algo que absoluta-
mente não queira só para entrar 
na universidade”, sentencia. 

As vantagens da seleção via 
Sisu abre um leque maior de ofer-
tas para o estudante porque ele 
tem duas opções de curso e esco-
lhe onde quer estudar.  O candida-
to poderá, ainda, alterar suas op-
ções durante a inscrição no Sis-
tema. “A seleção via Sisu oferece 

mais oportunidades de escolhas”, 
notifi ca o pró-reitor. No vestibular 
era diferente. Ele  tinha de escolher 
o curso previamente, sem saber a 
nota que ia tirar, enquanto no Sisu 
escolhe-se o curso conhecendo-se 
a nota. 

EXAME DOBRA CONCORRÊNCIA

FOCO NA 
VOCAÇÃO

Letícia Goes, 20, é 
qualifi cada para falar sobre 
Enem e vestibular. Aluna 
do oitavo período do curso 
de Ciências e Tecnologia 
(engenharia) da UFRN, onde 
entrou via vestibular, no dia 13 
passado ela era só felicidade. 

O entusiasmo dela tinha 
uma razão de peso: Letícia 
Goes foi aprovada em segundo 
lugar no curso de Medicina 
da UFRN, desta vez, via 
Enem. Muito jovem, já tem a 
experiência de ter ingressou 
na mesma instituição pelos 
dois métodos de avaliação de 
conhecimento.

Segundo a estudante, 
a escolha de Medicina veio 
poucos dias antes de fazer a 
inscrição no Sisu e o Enem foi 
essencial para sua aprovação. 
Há anos sem estudar 
disciplinas de nível médio, a 
forma do exame de avaliação 

do conteúdo acumulado foi 
decisivo para sua aprovação. O 
argumento dela foi 816 pontos 
e a nota de corte era 780,04. 

Letícia entrou no curso 
de Engenharia aos 17 anos e 
acha que não estava segura 
na primeira escolha: “O Enem 
é mais fácil que o vestibular 
porque leva em consideração 
a interpretação, o que o aluno 
sabe, considera o raciocínio; o 
vestibular era decoreba”.

NOVOS  
DESAFIOS

 A nova forma de  
seleção para o ensino 
superior nas instituições 
federais de nível superior 
muda em diversos aspectos 
a forma de o aluno encarar a 
concorrência por uma vaga, 
avalia a psicóloga clínica 
Samantha Marinho, 27.

O aluno sente o aumenta 
de pressão sobre ele porque 
a concorrência é nacional. 
“Tirou o aluno da zona de 
conforto”, resume a psicóloga. 
Antes, o candidato concorria 
em nível local com matérias 
específi cas. Segundo ela, 
a metodologia do Enem 
subverteu essa forma e 
exige maior capacidade 
de contextualização dos 
problemas propostos. “Ele 
(aluno) tem que aprender 
a interpretar as questões 
interrelacionando-as”, avalia.

Tantas mudanças e 
desafi os afetam o estado 
emocional dos jovens na hora 
de decidir por uma profi ssão, 
aponta a psicóloca do Colégio 
Ciências Aplicadas. Ela 
trabalha diariamente com as 
cabeças dos alunos que estão 
cheias de dúvidas diante do 
novo que é chamado Enem. 

Alguns alunos com medo 
do fracasso optam por cursos 
com ponto de corte menor, 
preferindo deixar a vocação 

de lado. Por isso, rebate a 
Samantha Marinho, o apoio 
da família, a segurança dos 
professores e uma orientação 
psicológica qualifi cada são 
essenciais para dar segurança 
na escolha do que realmente o 
aluno deseja.

Escolher um curso apenas 
porque a possibilidade de 
ser aprovado é maior em 
detrimento da vocação, 
vai formar um profi ssional 
frustrado no futuro, analisa a 
psicóloga. “Aqui (no Ciências 
Aplicadas) incentivamos a 
vocação”, afi rma. Como o 
aluno sabe da nota antes de 
escolher o curso, isso muitas 
vezes faz com que ele opte 
apenas pensando em entrar na 
universidade sem  considerar 
sua vocação porque, 
independentemente de ser  
vestibular ou Enem, o maior 
temor  é a reprovação. 

 ▶ Letícia Goes, estudante 

aprovada da UFRN pelo Sisu

 ▶ Adelardo Adelino Dantas, pró-

reitor de Graduação da UFRN

 ▶ Samantha Marinho, 

psicóloga clínica

O que é Enem
O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) foi criado em  

1998. Tem o objetivo de avaliar o desempenho do estudante ao 
fi m da escolaridade básica. Podem participar do exame alunos que 
estão concluindo ou que já concluíram o ensino médio em anos 
anteriores. O Enem é utilizado como critério de seleção para os 
estudantes que pretendem concorrer a uma bolsa no Programa 
Universidade para Todos (ProUni)

O que é o Sisu
O Sisu é o sistema informatizado do Ministério da Educação 

por meio do qual instituições públicas de ensino superior oferecem 
vagas a candidatos participantes do Enem.

EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ



▶ CIDADES ◀ NATAL, SÁBADO, 18 DE JANEIRO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    11

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A DEFINIÇÃO DAS rotas da malha 
aérea especial da Copa do Mun-
do, que será implantada no Bra-
sil entre 6 de junho e 20 de julho, 
será defi nida pelas próprias em-
presas aéreas. O posicionamen-
to foi defi nido ontem pela Agên-
cia Nacional de Aviação Civil 
(ANAC). No período do mundial, 
serão disponibilizados 1.973 no-
vos voos entre os 25 principais 
aeroportos brasileiros. 

Ainda segundo a ANAC, o 
número total de novas rotas 
para o Rio Grande do Norte só 
será divulgado no dia 31 janeiro. 
A data marca o limite para a en-
trega dos relatórios de interesse 
de operação entre os 12 aeropor-
tos das cidades-sede do Mundial 
e os outros 13 até 200 quilôme-
tros de distância das sedes. Com 

isso, a agência de aviação vai de-
limitar a quantidade de rotas 
para cada uma das empresas aé-
reas. Durante o período da Copa 
do Mundo, os aeroportos das ci-
dades-sedes serão coordenados 
pela   instituição reguladora da 
aviação brasileira. 

Sobre o Rio Grande do Nor-
te, a ANAC informou que os dois 
terminais aéreos regionais – Au-
gusto Severo (Parnamirim) e o 
internacional Aluízio Alves (São 
Gonçalo do Amarante) – tam-
bém terão a divisão dos voos de-
terminada pelas empresas aére-
as. Somente entre o Aeroporto 
de Guarulhos para Natal, a agên-
cia de voos defi niu 105 voos, 
com 23.459 assentos oferecidos. 
Atualmente, o terminal de Par-
namirim recebe 53 voos diários.  

A capital potiguar, por si-
nal, foi a quarta mais solicitadas 
entre as companhias de avia-

ção. As rotas que mais recebe-
ram voos na malha aérea espe-
cial da Copa foram de Brasília 
para Guarulhos, com 288 novas 
opções de horários; de Fortale-
za para Guarulhos, com 205; do 
Santos Dumont para Campinas, 

com 284; de Natal para Guaru-
lhos, com 105; e de Recife para 
Guarulhos, com 105 novas op-
ções de voos.

O NOVO JORNAL procurou 
as principais companhias aére-
as do Brasil, mas, até agora, ain-

da não fi cou defi nido quais se-
rão as estratégias de voos para o 
período da Copa do Mundo. As 
empresas GOL e AZUL informa-
ram que ainda não receberam o 
projeto de aumento de voos da 
ANAC.

A Azul relatou que requisi-
tou 600 voos à ANAC, sendo 310 
para a primeira fase do torneio. 
A empresa informou ainda que 
vai limitar os valores das passa-
gens em R$ 999 durante o perí-
odo do evento. A GOL não divul-
gou números. 

A TAM informou que solici-
tou autorização para operar 1 
mil voos extras, sendo 850 do-
mésticos, no período entre ju-
nho e julho de 2014. A defi nição 
das rotas só será defi nida nas 
próximas semanas. Foram soli-
citados ainda 200 voos interna-
cionais para o país no período da 
Copa do Mundo. 

A empresa também está de 
olho nas modifi cações em 80 mil 
voos feitos pela ANAC na malha 
aérea brasileira durante o perío-
do da Copa do Mundo. O núme-
ro representa 42% da malha área 
do país para o período em ques-
tão. “A malha a ser operada en-
tre junho e julho de 2014 deverá 
acarretar uma mudança tempo-
rária do mapa de operações aé-
reas regulares da companhia”, 
informou a assessoria de im-
prensa da companhia.

Sobre a operação no Aero-
porto Internacional Aluízio Al-
ves, as três companhias ainda 
não defi niram um cronograma 
de instalação na nova unidade 
aeroportuária. De acordo com as 
empresas, as estratégias de rotas 
só serão deliberadas a partir de 
abril. Lembrando que o terminal 
será inaugurado no dia 14 deste 
mesmo mês. 

 ▶ Aeroporto Internacional Augusto Severo: em operação na Copa do Mundo

NEY DOUGLAS / NJ

ANAC passa a bola para companhias aéreas
/ ROTAS /

DE OLHO NO

/ AUTOS /  JUSTIÇA FEDERAL ACATA DENÚNCIAS OFERECIDAS PELO MPF CONTRA 40 PESSOAS ACUSADAS DE 
ENVOLVIMENTO NUM ESQUEMA DE OPERACIONALIZAÇÃO DE MÁQUINAS CAÇA-NÍQUEIS E JOGOS DE AZAR EM NATAL

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A Justiça Federal acatou, na 
íntegra, as denúncias oferecidas 
pelo Ministério Público Federal 
no Rio Grande do Norte contra 
40 pessoas acusadas de envolvi-
mento num complexo esquema 
de operacionalização de máqui-
nas caça-níqueis e jogos de azar 
em Natal, desmantelado a partir 
da defl agração da Operação For-
ró, em dezembro passado. Os au-
tos, que já receberam dois adita-
mentos assinados pelo procura-
dor-geral da República no Estado,  
Rodrigo Telles de Souza, estão 
sob a apreciação do juiz federal 
Mário Azevedo Jambo, em substi-
tuição legal na Segunda Vara. 

 Na Polícia Federal, responsá-
vel pelas investigações que culmi-
naram na realização da operação, 
a colheita de informações sobre 
o grupo denunciado, além de no-
vos envolvidos, continua. Tudo, 
porém, corre em segredo de Justi-
ça e nenhuma informação adicio-
nal pode ser divulgada. 

 O procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Telles de Sou-
za, imputou crimes como con-
trabando ou descaminho, for-
mação de quadrilha ou bando, 
crimes contra a paz pública, la-
vagem e ocultação de bens, direi-
tos ou valores e corrupção passi-
va aos integrantes do esquema. 
Procurado para comentar a peça 
denunciatória, o procurador in-
formou, via Assessoria de Im-
prensa do Ministério Público Fe-
deral, que não poderia falar sobre 
o assunto. 

 No âmbito da Justiça Federal, 
os autos se encontram no gabine-
te do juiz Mário Azevedo Jambo 
para despacho. Não foi possível 
visualizar o conteúdo dos docu-
mentos. Em decisões anteriores, 
proferidas no dia 19 de dezembro 
passado, data na qual a denún-
cia fora recebida pelo magistra-
do, Jambo acatou o oferecimento 
dos autos e requisitou providên-

cias, tais como a citação dos acu-
sados para a defesa. 

Entre os réus está o funcioná-
rio público Lúcio Clênio Xavier 
Bezerra, que atua como funcio-
nário público e deve apresentar 
suas peças defensórias num in-
tervalo de tempo divergente dos 
demais.

 A primeira denúncia ofereci-
da pelo procurador Rodrigo Tel-
les de Souza discorre sobre a atu-

ação de Maurício Alves de Barros, 
conhecido como ‘Papai’, e outras 
13 pessoas pertencentes ao gru-
po por ele coordenado. São elas: 
Daniel Balby Moreno; Diego Car-
valho Borba; Francisco das Cha-
gas Rodrigues Pereira, o ‘Macar-
rão’; Wagner Miguel de Araújo 
Galvão; Leonard Guilherme Eira 
Mignac, o ‘Léo’; Eduardo Madu-
reira da Silva, o ‘Dudu’; Walter 
Duque de Morais Filho; Marce-

lo Alves de Barros; Roberto Nasi; 
Maurício Alves de Barros Júnior; 
Hamilton Silva de Souza; Carlos 
Eduardo Amaral Chaves, o ‘Bin-
-Laden’ e Lúcio Clênio Xavier Be-
zerra, que é funcionário público.

 Na outra ação penal fo-
ram arroladas mais 12 pesso-
as que atuavam, supostamente, 
sob o comando de Vicente Pau-
lo da Silva Neto, o ‘Paulinho’. Lú-
cio Clênio Xavier Bezerra foi o 

único a fi gurar nas duas denun-
cias. Além dele foram arrolados: 
Radmak Freire da Silva; Railton 
Tavares Ursulino; Marcos André 
Estrela Santos, ‘Marquinhos’; Je-
ff erson Rodrigues Lopes, o ‘Per-
nambuco’; Afrânio Caldas Batista 
Filho; Robson Nunes dos Santos, 
o ‘Robgol’, e André Mário Dantas 
Siqueira.

 Nos aditamentos às denún-
cias iniciais, recentemente en-
tregues à Justiça Federal, o pro-
curador Rodrigo Telles de Souza 
solicitou a inclusão de mais dez 
acusados de participação nos cri-
mes. Eles fariam parte do que fi -
cou conhecido como o “grupo 
dos cariocas”. 

 Além de Marcos André Es-
trela Santos, o ‘Marquinhos’, que 
também é réu na outra ação, fo-
ram listados André Luís Gomes 
dos Reis, José Gileno de Almei-
da Júnior, Renato Silveira Câma-
ra, Melissa Carvalho de Barros, 
Edir Cássio Madureira da Sil-
va, Izidra de Jesus Moraes, Marí-
lia de Oliveira Nasi, Maria Lucile-
ne da Fonseca Pinheiro, Grazielli 
da Apresentação Araújo Galvão, 
Karlos Frederico Assis Araújo, 
Nagério Fanoel da Silva Mendon-
ça e Rosemary Silva Caldas. 

 Enquanto a Justiça Fede-
ral aprecia os autos que denun-
ciam as 40 pessoas que opera-
vam esquemas ilícitos de jogos 
de azar na capital potiguar, o ci-
dadão que desejar apostar no fa-
moso ‘Jogo do Bicho’ ou nas suas 
mais diversas variantes, não terá 
difi culdades. Em Natal, principal-
mente nas ruas dos bairros cen-
trais, não é difícil encontrar as 
bancas de apostas. 

 Os operadores delas prefe-
rem silenciar quando questiona-
dos da legalidade do jogo e mui-
tos nem sabem o que foi a Opera-
ção Forró, defl agrada pela Polícia 
Federal em dezembro passado 
e que descortinou um comple-
xo esquema de enriquecimento 
através dos jogos e máquinas ca-
ça-níqueis em Natal.  

 Conforme 
informações divulgadas 
pelo Ministério 
Público Federal, as 
organizações criminosas 
desestruturadas após 
a Operação Forró eram 
administradas por 
Maurício Alves de Barros 
e por Vicente Paulo da 
Silva Neto, o ‘Paulinho’. 
Eles dispunham de 
negócios próprios, mas 
se associaram para a 
operacionalização de 
uma casa de jogos ilegais 
na Rua Ilce Marinho, em 
Ponta Negra. A Operação 
apurou lavagem de 
dinheiro decorrente dos 
ilícitos.

 A partir de escutas 
telefônicas, o MPF 
confi rmou que a operação 
criminosa era antiga 
e revelou, ainda, que 
Gilberto Tavares da Silva, 
assassinado em 2012, 
operava jogos de azar 
por meio de máquinas 
caça-níqueis viciadas 
e pelo famoso ‘jogo do 
bicho’. Esta última, depois 
da morte de Gilberto, 
teve sua administração 
entregue ao “grupo dos 
cariocas”. 

 A operacionalização 
das máquinas caça-
níqueis fi cou sob a tutela 
de Radmak Freire da 
Silva, fi lho de Gilberto. 
Os demais réus no 
processo atuavam de 
formas diversas para 
garantir a manutenção 
do esquema e, acima de 
tudo, a lucratividade dos 
jogos. Somente na casa 
da Rua Ilce Marinho, em 
dezembro passado, foram 
apreendidas 44 máquinas 
caça-níquel.

OS PRESOS
 Dentre os 40 réus no 

processo, dez deles estão 
presos. São eles:

Maurício Alves de 
Barros, Maurício Alves 
de Barros Júnior, Marcelo 
Alves de Barros, Eduardo 
Madureira da Silva, 
Roberto Nasi, Vicente 
Paulo da Silva Neto, 
Afrânio Caldas Batista 
Filho, José Anselmo 
Soares Filho, Wagner 
Miguel de Araújo Galvão 
e Lúcio Clênio Xavier 
Bezerra.  Eles e os demais, 
respondem aos crimes de: 
contrabando, corrupção 
ativa, corrupção passiva, 
lavagem de capitais e 
organização criminosa 
armada. 

BICHO

 ▶ Em Natal, principalmente nas ruas dos bairros centrais, não é difícil encontrar as bancas de apostas

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Mário Azevedo Jambo, juiz federal em substituição legal na Segunda Vara: citação dos acusados no ilícito do jogo
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COMO 
FUNCIONAVA 
O ESQUEMA
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 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Aniversário de 
Aderson Silvino e 
Zélia Lima, reune 
amigos em sua 
residência.

Fotos
1. José Lira e Maria José, Vivaldo e 

Ana Célia, Amaury e Grayce Mou-
ra, João e Nadja Rebouças

2. Zélia Lima, Aderson Silvino, Tatiane 
Cunha Lim, Juliska Azevedo e Ta-
tiana Socoloski

3. Raimundo Carlyle, Fábio Filgueira e 
Aderson Silvino

4. Mauricio e Vilma Faria, Fátima 
e João Soares com Zélia Lima e 
Aderson Silvino

5. Zélia Lima com Claudio Santos e 
Regina Santos

6. Maria José , Tereza Maia, Cristiane 
Gosson e Fátima Soares

 ▶ DELÍCIA DE SÁUDE / Militão Chaves e Marisio Neto recebem Priscila Freire no novo restaurante Fio de Azeite

 ▶ FESTA / Vinícius Couto e Pedro Ronin em noite de celebração no Olimpo Recpeções

A Moura Dubeux patrocinou o evento esportivo e 
realizou ações promocionais para a divulgação do 
primeiro empreendimento da construtora em Ponta 
Negra, o Aurea Guedes, localizado na Rota do Sol, em 
frente ao estádio do ABC. Na ocasião, a Moura Dubeux 
disponibilizou um lounge para abrigar os participantes e 
o público presente. Uma das provas do Outdoor Training 
teve o nome da construtora e também foi realizada a 
distribuição de bandanas personalizadas, leques do Aurea 
Guedes e picolés para os participantes do treinamento.

VOCÊ 
SABIA? 

VRUMMM
Sábado de acordar e 
tomar rumo ao litoral 
norte. A Ritz Brasil e 
a Sael BMW criaram 
paseio até o Condomínio 
Palm Springs, na Praia 
de Muriú. A largada 
começa às 9h, na loja 
da Prudente de Morais. 
O trajeto segue o estilo 
“test drive” dos novos 
modelos Sael BMW. 
Ao fi nal do trajeto, 
os participantes se 
confraternizam em 
brunch no Condomínio 
Palm Springs.

TESOURO
A Praia de Minas, 
entre Pipa e Sibaúma, 
entra na linha dos hot-
points do verão. O lugar, 
conhecido por servir de 
desova de tartarugas, 
tem atraído veranistas 
para a barraca 04:20Bar. 
A comida e bebida 
são tipo ótimas. 
O preço, dizem os 
frequentadores, é bem 
O.K. E o nome do bar, 
conforme tradução da 
tribo de coolhunters, 
signifi ca uma “hora 
superboa”.

SAFADÃO 
SERTANEJO
A Arena Pirangi é todo, hoje, Fernando & 
Sorocaba e Wesley Safadão com banda Garota 
Safada. Com lugar cativo no topo das paradas 
musicais, as atrações prometem levantar 
o públicp. O camarote terá show especial e 
exclusivo da banda 5%.

CARNAVALIZAR
a Ofi cina Livre de Música convidou o músico 
Dudu Campos para curso especial antes do 
carnaval. As aulas começam dia 1 de fevereiro. 
A fi nalidade é estimular e despertar o interesse 
pelo aprendizado dos instrumentos de percussão 
mais utilizados na música brasileira, tais como: 
Pandeiro, Ganzá, Tamborim, Surdão, Tarol, Alfaia, 
entre outros de grande importância usados nas 
canções carnavalescas. Para quem deseja sair 
bem no ritmo, vale anotar: contato
@ofi cinalivredemusica.com.br. 

GROOVE ARMADO 
E hoje tem groove no projeto Laboratório, que 
estreia no Bardallo´s, Cidade Alta. Nas pick ups, 
T. Yuri e DJ François. 

ARTES DO AMOR
Júlia Von Bahr e Igor Britto já começaram os 
preparativos para o casamento.
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Editor 

Moura Neto

UM MÊS DEPOIS que a governado-
ra Rosalba Ciarlini se reuniu com 
dirigentes do Banco do Brasil, em 
Brasília, para debater a possibili-
dade de transferir para a institui-
ção o Presépio de Natal, obra as-
sinada por Oscar Niemeyer, inau-
gurada em 2006 e localizada no 
bairro de Candelária, em Natal até 
agora nenhuma defi nição sobre o 
assunto foi tomada. 

Ainda no fi nal do ano passa-
do, após outra reunião realiza-
da em natal,  o Governo do Esta-
do anunciou que o espaço pode-
ria se transformado num Centro 
Cultural do Banco do Brasil. Ape-
sar de o banco não ter se pronun-
ciado até agora sobre o projeto, a 
Secretaria de Infraestrutura do Es-
tado (SIN) está otimista quanto a 
sua viabilidade.

Segundo a titular da pasta, Ká-
tia Pinto, após reunião realizada 
no fi nal do ano passado entre o 
Governo do Estado e representan-
tes do banco, entre eles o ex-secre-
tário estadual de Desenvolvimen-
to Econômico, Benito Gama, a se-
cretaria enviou ofício para a cen-
tral do banco, em Brasília, e ainda 
aguarda resposta.

“Enviamos no começo do mês, 
então está bem recente, mas acre-
dito que teremos uma resposta 
positiva, já que a superintendên-
cia do banco sinalizou com o inte-
resse”, destacou Kátia Pinto. Com 
a parceria fechada, o projeto pode 
se tocado ainda este ano e a refor-
ma do local, estimada pela SIN em 
cerca de R$ 1,5 milhão, pode tam-
bém mudar de valor, dependendo 
das adequações que o Banco do 
Brasil projetar para o espaço.

“A gente calcula esse valor, mas 
como seria um centro cultural 
tudo pode mudar. É a secretaria 
que fi scaliza o espaço, mas tam-
bém não sabemos se seríamos nós 

a executar a obra. Temos todos os 
técnicos para avaliar as condições 
do local, mas tudo ainda é um em-
briãozinho”, assinalou.

Ao todo, o Banco do Brasil 
possui quatro centros culturais 
pelo país, localizados no Rio de Ja-
neiro, Distrito Federal, São Paulo e 
Belo Horizonte. Portanto, o de Na-
tal seria o primeiro do Nordeste.

De acordo com o próprio site 
do CCBB, todos os centros ofere-
cem atividades culturais seis dias 
por semana nas áreas de teatro, 
cinema, artes visuais, música e 
ideias - parte da programação re-
servada para debates em diversos 
temas culturais. 

O acesso a exposições, deba-

tes e programas educativos é gra-
tuito em alguns deles, mas no ge-
ral o preço cobrado no ingresso 
para as atividades são populares e 
não passam de R$ 10, com direito 
à meia entrada. 

Em Brasília e Belo Horizonte, 
por exemplo, há ainda transporte 
público gratuito em várias linhas 
oferecidas pelo próprio CCBB. No 
caso da capital federal, todos os 
horários estão explicitados no site, 
com ônibus começando a circu-
lar às 11h35 e encerrando o circui-
to às 22h45.

Outro fato que chama aten-
ção, pelo menos no contato virtu-
al com os demais centros, é justa-
mente a sofi sticação dos seus si-

tes, que além de oferecer progra-
mação atualizada sobre todas as 
atividades culturais em cartaz, 
ainda disponibilizam a venda on-
line de ingressos. 

A possível instalação de um 
CCBB em Natal pode modifi car a 
rotina cultural da cidade, principal-
mente por reunir diversas lingua-
gens em um único lugar. Pelos cir-
cuitos cinematográfi cos dos outros 
centros, por exemplo, vários fi lmes 
de arte são encontrados em cartaz. 

Em aproximadamente 25 anos 
de atuação, os centros culturais do 
Banco do Brasil já receberam mais 
de 60 milhões de visitantes, com a 
realização de 3,5 projetos e 12 mil 
eventos. 

FUTURO AINDA

/ PROJETO /  SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA ACREDITA NA VIABILIDADE DA 
TRANSFORMAÇÃO DO PRESÉPIO DE NATAL EM CENTRO CULTURAL DO BANCO 
DO BRASIL, MAS A INSTITUIÇÃO NÃO SE PRONUNCIA SOBRE O ASSUNTO 

INDEFINIDO

 ▶ Presépio de Natal, no bairro de Candelária, em Natal: abandonado 

FÁBIO CORTEZ / NJ

A direção do Banco do Brasil, 
através da assessoria de imprensa, 
preferiu não se pronunciar sobre o 
CCBB Natal. Também não há in-
formações concretas sobre as in-
tenções do banco sobre o espaço 
que poderia ser reformulado para 
receber salas de teatro, cinema e 
galerias e seguir o modelo dos de-
mais centros.

A estrutura do Presépio de 
Natal, localizada em Candelária, 
bairro nobre da cidade, há mui-
to tempo está esquecida pelo po-

der público, servindo como abri-
go para moradores de rua e vicia-
dos em crack. A obra, que custou 
aos cofres públicos cerca de R$ 1 
milhão, foi inaugurada em 2006 e 
ocupa uma área de 10 mil metros 
quadrados. 

Em dezembro de 2012, o 
NOVO JORNAL noticiou a pro-
blemática do espaço, entrevistan-
do inclusive uma família de quatro 
pessoas, que ocupava dois dos seis 
quiosques originalmente projeta-
dos para servir como lojas, lancho-

netes e área administrativa. “Nós 
cuidamos daqui, e desde que che-
gamos, tiramos o lixo. Era muito 
pior”, disse um dos entrevistados.

A possível transformação do 
espaço em CCBB foi anunciada 
no fi nal do ano passado após uma 
reunião entre a governadora Ro-
salba Ciarlini e representantes do 
banco. Na ocasião, ela ressaltou 
que a parceria público/privado se-
ria para a restauração e recupera-
ção do espaço e que o Banco do 
Brasil seria a entidade responsável 

por manter o local.
“Desde a reunião que tivemos 

em Brasília na última quarta-feira 
(18 de dezembro), o Banco do Bra-
sil demonstrou muito interesse e 
agora eles vieram ao Rio Grande 
do Norte para dar continuidade ao 
assunto e adiantar o projeto. Que-
remos fortalecer esta parceria e 
trabalhar com agilidade para que 
este espaço seja, durante a Copa, 
um ponto de referência para nós 
potiguares e nossos turistas”, res-
saltou a governadora na ocasião.

BB MANTÉM O SILÊNCIO

 ▶ Centro Cultural do Banco do Brasil em São Paulo: concorrido

WILLIAM VOLCOV/BRAZIL PHOTO PRESS/FOLHAPRESS

 ▶ Centro Cultural do Banco do Brasil em Brasília: monumento

REPRODUÇÃO

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
ABERTURA DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0240/2013 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

abertura dos Envelopes “B”
23/01/2014, às 15:00 horas

A Comissão

: Execução dos serviços de recuperação estrutural do reservatório elevado do município
de Tangará/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
promoverá a - Propostas de Preços das empresas habilitadas
para a 2ª fase do Certame acima em epígrafe no dia , na sala de
Licitações da CAERN, sito aAv. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal/RN.

Natal/RN, 16 de Janeiro de 2014

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0222/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

vencedora
CONSTEM CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA

Maria Alzira Ferreira Sena -

: Serviços de engenharia para a ampliação do Sistema de Abastecimento de água da
cidade de Portalegre/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do
presente certame a empresa: . Prazo
recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 17 de Janeiro de 2014
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
Recuperação de Canteiros Centrais, localizados na Avenida Centenário - Centro - Município
de Macau/RN.

04 de fevereiro de 2014 até as
08 (oito) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 002/2014 - TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO:

Comunica, outrossim, que a recepção dos envelopes de documentos de habilitação e
de proposta de preços serão recebidos na sala da comissão de licitação (Palácio João Melo),
localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN, em

, e a abertura dos envelopes contendo a documentação de habilitação dar-se-á
imediatamente após às 08 (oito) horas do mesmo dia e no mesmo local. Por fim, torna público que o
exemplar completo do edital, inclusive os anexos pertinentes, acham-se à disposição dos
interessados na sede da Prefeitura Municipal de Macau/RN, no endereço acima citado, no horário das
08:00h às 13:00 horas, de segunda à sexta-feira.

Macau/RN, 16 de janeiro de 2014
- Presidente da CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 51/2013-SEARH/RP
PROCESSO Nº 265.399/2013-8 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Estado do Rio
Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o PREGÃO
PRESENCIAL Nº 51/2013-RP/SEARH, cujo objeto consiste no

, conforme especificações e
quantitativos descritos no Anexo I (termo de referência), do edital. O Edital encontra-se à disposição
dos interessados, na internet, no site: Qualquer informação será prestada pelo
telefone: (84) fone/Fax:3232-2125, ou, pelo e-mail: . Os envelopes, contendo as
propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia

, no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do RN - Bloco 08 -
Lagoa Nova - Natal (RN).

Registro de preços para eventual
aquisição de água mineral, para atender as necessidades dos órgãos da administração pública
direta, indireta, autarquias e fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedades de
economia mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio
Grande do Norte, com entrega em Natal e na Grande Natal

30 de janeiro
de 2014, às 9 horas(horário local)

www.rn.gov.br.
cplsearh@rn.gov.br

Natal, 17 de janeiro de 2014
- Pregoeiro da SEARHFrancisco Fernandes de Brito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

registro de preços
AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEL (gasolina, álcool, diesel comum e diesel s10) destinado ao
abastecimento da frota municipal

30 de janeiro de 2014 a partir das 09:00 horas

RUBENS SUASSUNA CARNEIRO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2014

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº 04/2014 de
14.01.2014 torna público o Pregão nº 002/2014, com o objetivo de

. Os envelopes relativos a Proposta de Preços e
Documentação poderão ser entregues até o dia ,
na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da
Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. Esclarecimentos e o Edital contendo maiores
informações serão prestados e entregues pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08h às
13 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado,
pelo e-mail: ou pelo telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, em 13 de janeiro de 2014
- Pregoeiro

cpl.pmsc@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2014

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN torna público a quem
interessar que estará realizando no dia , na sede da
Prefeitura Municipal, a Licitação - PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2014, objetivando a

. O Edital encontra-se disponível na sede da
Prefeitura, à Rua Theodorico Bezerra, nº 90, Centro, São Bento do Trairí/RN, no horário das
07:00 às 13:00 horas, de segunda a sexta-feira.

São Bento do Trairi/RN, em 17 de janeiro de 2014

30 de janeiro de 2014, às 13:00 horas

contratação de empresa para execução dos serviços de transporte de estudantes no
município de São Bento do Trairí/RN

Pregoeiro Municipal

 ▶ Kátia Pinto, secretária estadual de Infraestrutura: otimismo

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Viktor Vidal

JÁ É DADA como certa a realiza-
ção de um evento do UFC em Na-
tal no dia 23 de março: o UFC Fi-
ght Night 39. Enquanto o confron-
to principal da noite não é anun-
ciado pelo Ultimate, os principais 
sites especializados em MMA no 
mundo vão alimentando a expec-
tativa dos fãs das artes marciais 
mistas com cada nova luta confi r-
mada para o card do evento, que 
terá Ronny Markes e Jussier For-
miga como representantes o esta-
do. A organização do UFC confi r-
ma ofi cialmente o local depois de 
fi nalizar todos os cards.

A luta de Ronny Markes estava 
desenhada desde os primeiros ru-
mores de que o Ginásio Nélio Dias, 
na zona Norte da capital potiguar, 
poderia receber o evento anterior-
mente marcado para Uberlândia, 
mas adiado em virtude de proble-
mas na agenda da cidade mineira. 

O potiguar subiu ao octógono 
pela última vez em novembro do 
ano passado, quando perdeu para 
Yoel Romero no UFC: Fight for the 
Troops 3. 

Agora ele terá a chance de bus-
car sua quarta vitória em eventos 
da maior organização de artes 

marciais mistas do mundo contra 
o carioca Th iago Marreta, que dis-
putou a segunda edição do reality 
show Th e Ultimate Fighter Brasil, 
em 2013. 

Quem também teve sua luta 
confi rmada dentro de casa foi o 
peso mosca Jussier Formiga. Ele 
vai enfrentar o norte-americano 
Scott Jorgensen, que perdeu qua-
tro das seis lutas que fez pelo UFC. 

O confronto é tido como uma 
oportunidade para ambos de me-
lhorar o cartel de lutas, já que 
Formiga também vem de derro-
ta e tem apenas uma vitória em 
três eventos que participou na 
organização. 

Agora a grande expectativa é 
em torno da confi rmação da par-
ticipação de outro potiguar no 
UFC Fight Night 39: Gleison Ti-
bau, que vem de derrota no último 
evento do Ultimate em 2013. 

Naquela oportunidade Tibau 
fez sua última luta pelo UFC de 
acordo com o contrato que esta-
va em vigência, mas nesta semana 
ele conseguiu renovar seu vínculo 
com o Ultimate e fará pelo menos 
mais quatro lutas como atleta das 
organização. 

Recordista brasileiro de apa-
rições no octógono, 21 atualmen-
te, Gleison Tibau quer voltar a lu-

tar o quanto antes e já cobrou do 
UFC sua participação no evento 
de Natal. 

“Fiquei muito animado e espe-
rançoso ao saber disso, saber que 
meu estado pode receber o maior 
evento de MMA do mundo. Será 
uma honra para o povo potiguar. 
Se eu puder estar nesse card, será 
a maior felicidade de minha car-
reira. É um sonho que quero reali-
zar, lutar pelo UFC em Natal”, dis-
se o lutador.

Quatro lutas já estão confi r-
madas para o UFC Natal. Além 
dos embates envolvendo Ronny 
Markes e Jussier Formiga, a capital 
potiguar será palco ainda do con-

fronto entre Cezar Mutante, cam-
peão do TUF Brasil 2, e o norte-
-americano CB Dollaway2, pela 
categoria dos pesos médio. 

Na meio pesado, Fábio Mal-
donado enfrenta Gian Villante em 
combate com grande expectativa 
de terminar em nocaute, já que o 
brasileiro é oriundo do boxe e, as-
sim como o adversário, adora uma 
postura agressiva e explosiva em 
suas lutas.

Outro brasileiro que está pe-
dindo para lutar no UFC Natal é 
Rafael Feijão. Depois de nocaute-
ar o croata Igor Pokrajac e se recu-
perar da derrota na estreia no Ulti-
mate, o ex-campeão do Strikeforce 

Rafael Feijão já sonha com o cin-
turão da principal organização de 
MMA do mundo e quer fazer a pri-
meira de suas três lutas na tempo-
rada no Brasil. 

“Estou me preparando para 
isso, já fechei todo o meu camp 
e estamos focados para lutar em 
março. Gostaria muito de lutar 
novamente no Brasil, além de ter 
o apoio da torcida, o desgaste é 
muito menor, o que nos favorece 
na hora da luta”, comentou. 

A estreia de Feijão no UFC foi 
em junho de 2013, no UFC de For-
taleza. Este foi o único evento da 
franquia sediado em uma cidade 
nordestina. 

EM CASA / MMA /  CONFRONTOS DO UFC FIGHT NIGHT 39, QUE DEVE SER 
REALIZADO EM NATAL NO DIA 23 DE MARÇO, COMEÇAM A SER 
ESCALADOS: POTIGUARES ESTARÃO NO OCTÓGONO

É MELHOR

FÃS 
PREPARAM 
O BOLSO

Além das lutas já confi rmadas 
o maior comentário entre os fãs 
de MMA na cidade é sobre o preço 
dos ingressos que será praticado 
pela organização no UFC em seu 
inédito evento em Natal.

Sem confi rmação ofi cial do 
card de lutas do dia 23 de março, 
a única alternativa dos torcedo-

res é comparar com os preços do 
único evento do Ultimate realiza-
do no Nordeste, em Fortaleza, no 
ano passado.

Lá, os bilhetes variaram de 
R$ 250 (arquibancada) a R$ 1.200 
(octógono premium, local mais 
próximo à área de competição). 
Na oportunidade todos os valo-
res tiveram vendas de meia-en-
trada, conforme estabelecido 
em um Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) fi rmado entre 
autoridades do Ceará e a organi-
zação do UFC. 

De organização praticamente 
irretocável, o UFC Fortaleza só foi 
alvo de críticas dos presentes ao 
evento em virtude da temperatu-
ra no Ginásio Paulo Sarasate, que 
não foi climatizado para receber a 
competição. 

Para avaliar também a possi-
bilidade de instalar climatizado-
res de ar no local do evento, técni-
cos do UFC estão fazendo visitas e 
estudos no Ginásio Nélio Dias, que 
está sendo preparado pela prefei-
tura para receber o evento marca-
do para março. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Tibau pode estrelar no evento

JOSH HEDGES/ZUFFA LLC

 ▶ Ronny Markes encara brasileiro

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Formiga enfrenta americano

REPRODUÇÃO

 ▶ UFC em Fortaleza: bilhetes entre R$ 250 e R$ 1.200

LUAN XAVIER / NJ

FOLHAPRESS

O ATACANTE BRASILEIRO 
Neymar fi cará afastado 
de três a quatro semanas 
por causa da lesão sofrida 
quinta-feira, em jogo 
contra o Getafe, informou o 
Barcelona. 

Exames realizados 
ontem mostraram que 
Neymar teve um entorse nos 
tendões do tornozelo direito. 

Dessa maneira, o 
brasileiro vai perder os 
três próximos jogos do 
Campeonato Espanhol 
(contra Levante, Málaga e 
Valencia), assim como as 
quartas de fi nal da Copa do 
Rei, contra o Levante. 

O jogador deve estar 
recuperado para o jogo 
de ida das oitavas de fi nal 
da Liga dos Campeões, 
contra o Manchester City, 
na Inglaterra, no dia 18 de 
fevereiro. 

Neymar se contundiu 
aos 21min do primeiro 
tempo da partida contra o 
Getafe, pela Copa do Rei, 
ao tentar um cruzamento 
depois de passar por 
Vigaray pelo lado esquerdo 
do ataque, dentro da grande 
área. 

Ele acabou sendo 
substituído seis minutos 
depois por Alexis. Para sair 
do gramado, precisou ser 
amparado por dois médicos 
e evitou tocar o pé direito 
no chão. 

Na manhã de ontem, 
o atacante embarcou para 
Barcelona com o auxílio de 
muletas. Ele ainda teve que 
se apoiar em um membro 
da delegação do clube para 
subir no avião.

COMPARAÇÃO
Jornais espanhóis 

uniram as fotos do sucesso 
de Messi – marcou um 
golaço no jogo - e da dor de 
Neymar para contrapor a 
volta por cima do argentino 
e o infortúnio do brasileiro, 
que havia experimentado 
uma evolução no 
time catalão nesta sua 
temporada de estreia.

“Neymar, crac; Messi, 
craque”, ironizou uma 
discreta chamada na capa 
do diário “Marca”, de Madri, 
em referência à lesão 
do camisa 10 da seleção 
brasileira. 

“Mundo Deportivo”, de 
Barcelona, foi por caminho 
parecido: “Messi OK, 
Neymar KO”. 

“Susto e golaço”, 
manchetou o catalão 
“Sport”. 

Na capa do madrileno 
“AS”, com pouco destaque, 
lê-se: “Neymar sofreu 
entorse de tornozelo e Messi 
marca aos pares”. 

A italiana “Gazzetta 
dello Sport” publicou na 
sua primeira página uma 
pequena foto do brasileiro 
com cara de dor. “Medo 
Neymar, tornozelo KO, 
Messi selvagem”, anunciou. 

O “Olé”, de Buenos Aires, 
celebrou o que chamou de 
“outra obra de arte” do ídolo 
do país. 

“Leo brilhou, meteu dois 
gols e liquidou o Getafe. No 
segundo, foi um dos típicos 
gols de PlayStation: driblou 
toda a defesa. Jogou os 90 
minutos sem assustar-se: 
quem se lesionou desta vez 
foi Neymar”, escreveu na 
capa de ontem.

NEYMAR 
PODE FICAR 
AFASTADO POR 
ATÉ UM MÊS

/ LESÃO /

 ▶ Ginásio Nélio Dias, na zona norte, será palco do evento
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